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Inaugura.-.>e hoje, a ponte 
bre 0 Rio Paraná, ligando o 

Estado c·~ São Paulo ao de 
Mato Gros~o. -dando vasão aos 
produtos do grande eStado vi. 
zil!ho, ai() mesmo tempo em 
que levaremos para. lá. os nos­
soa produtos inc1u~trializados, 

, no interdimbio natural que 
aplicará o·S mercados, tanto r o nos-·o quanto 0 dêles, na 
circulação :natural das rique­
zas que o povo braoileiro an.­
da Pm busca ansiosa da ma­
n,ira de providenciar subven­
çõe" à ;raça para Eeu porvir 
melhor e mais justo. 

PREVI ENCIA s CIAL 
DESCE TR IZ 

Sob formas diversas, é pre· 
tençao ao govên:o federal dat 
nova mod!alldade e feição à 
PLeVldenCla ::;ocial, tOl'.ntt.n-lo. 
como d('clarou em recente 
ois.curso o presidente Cai.:>tel.o 
a.:anco, mais cendizente com 
a. situação do trabalhador, le.. 
vando a assistência completa 
HABIUTAÇAO DOS 
BENEFtCIOS 

E' pensamento antigo, colo. 
car as empr&.as em situação 
de prestarem inestiJnáveis SE"r 
viçoos, aEsiin como também 
desejam as grandes ot ganiza­
ções, as quas, quando bem 
onentadas e instnúuas quanto 
às normas de habilitação, :ro· 
derão !n..truir os processos na 
forma devida, ev1tantto 8IS di. 
!igênOiB.S qUf', não ~atro, re· 
tar. a.m o despacho <dos pro­
ce::sos. 

Corresponderla, num sentl· 
do, reconhecer a moderna 
técnica dinãmieo-admin!stra.­
tiva, a fim de sa.tisfazer con­
ver>Jentemente '8.5 neoe"ssJ.da· 
des e exigências do público. 
TEMPO DE DESPACHO 

Habirtação dos benefídos - Tempo de 

despacho - Pagamen~os Antecipados 

Convênios - Objetivos 

Pontos Considerados 
gumas das grandes ind'il.S· 
trias do País, além de dimi· 
nu!r o afluxo de segura.<:los 
aos guichês dos In-títuoo.;., 
po,.:,li:nhta às emprêsas man­
ter contato com os emp1·ega­
dos em gérzo d('l beneficioS. 
Por out1 o laoo, evita, em <1:e.. 
terminados ca~os, o desperd.i· 
cio de horas de trabalho com 
o afastamento dOS emprega­
dos que comparecem aos Ins­
titutos para recebt>r bene!f· 
cios tais como o abono ~.e 
permanência em EervlÇO, pen. 
são, no caso de villva.s e o 
auxílio natalidade, que inde­
pendem do afastamento oo 
trab:ilho. 
CONV~NIOS 

me prevê o próprio diploma 
legal que as rege. 
PONTOS CUNSlDERADOS 

Foi consh.lerado 0 aumento 
do número de seguradas :.em­
pre em crf'scendo no Brasil 
intefro, tendo em vista a e:x:· 
Pa.r.J-ão tanto industlial COth<1 

comercial, exiginllo os nov<>" 
encargos, dái adlvind!o solu­
ções realistas, adequadas 11 

imediatas, ·sob pena C:e ~ a:!>­
fixiar cada. vêz rna.!s a jl!. so 

LEMBRETE AO 
PKEFEI O 

-S-
brrc.:::..rregada máquina 
nJstratJ.Va dos IAPES. 

Prevê, ma~s ainda, a d~·· 
Cf'nttallzaçao, ObJeta que deS­
de o u.~:o ti:') liluv eua pi:ú. 
·~r elaborado sem, que, con 
tudo, tenha ~Lo Jevau.a a e1e1. 
to, dE'sde que sejam os 01"· 
gãos dos institutos. considera. 
dos romo aqueles <.e ctescen 
tralização das u.nidades àe 
execução. 

Para o trabalhador, tank 
quanto para as emprêsas, OI• 
beneficios que traz, colocar.. 
do na órbita de influênct.a. Cl(• 
ambOs, um contat0 ma1s as­
tr~lto, mesmo quando o a~· 
sunto a tratar diga resp~to 11 
a.esistência sociaJ, até o pre· 
sente sob respOnsabilldaae 1n 
telra e completa de terceira. 

. 

A 'FOTOGRAFIA 

E' A NOTICIA 
Hoje, dia 31 de maTço, é o 

dia em que se comemora o 
pri neiro :mtvet·~rio da revu. 
Iuçãl() que atualmente man­
tém o poder da União. Como 
I•rimelro mandatário do País 

0 marechal Humberto de Cas­
telo Branco, rodca.tlo por as­
sesores QUe vêm movimentan­
do a opinião públiC3, tem da­
do mdstra da vontade de se­
renar os ânimoo, tentan•lo le­
var o B11asil por caminhos ti­
dos como democr4f1Jcos, o 
que, por vezes, pl"o'l'oca rea­
tões contrárias ao pensamen­
to do chefe supremo Espera­
-se para o cH.a de hoje pronun-

clmnent0 importante, na. en­
trevista que concederá à im­
prensa nacional e estrangeira, 
fazendo um relato dos pri-
meiro-s doze meses de govêr­
no revolucionário. Estlma-$e 
em mais de duzenta<s, aquelas 
perguntas que serã0 enviadas 
à Secretaria de Imprensa do 
Palácio do Planalto, as quaxs 
deverão s~ respondidas pelo 
pnesidente da Repti.bllca. 

I 
Acre~ce a circunstância ~ 

que dessa forma .se poderá 
dim!nulr em multo o tE>mpo 
de despa:cho a realização do 
exame médico inicial pelas 
emprês.as, ou 0 aproveitamen· 
to dos exames que estas nor­
malmente !f'alizam antes ct. 
er.caminhar seus empregados! 
ao Instituto. 

Os convênios serão celet>ra 
dOS com emprêSSIS que se m... 
teressem, sendo ,selecionaafl.'l 
de acôrdo com as peculiart· 
dades locais e as necessida<l~a 
de 5erviço,' atendendQ às con, 
ãições mínimas para obtenção 
de resultados satisfatório~. 

Para fins de exames médt· 
cos, é impresclnà!vel a vert­
ficação prévia por médico a.o 
Instituto de que os servt~ 
médicos oferecem condições 
satisfatórias, prevalecerAo 
também a realização dOs cita­
dos mesmo por terceiros. 
OBJETIVOS 

A fôssa negra existente 
no Gt'UPO Escolar de Fio- ' 
r.esta do Sul está colocao. 
do em perigo d'e vida os 
alunos d.o estabelecimento, 
ficando patente a neces­
sidade de mandar aonr 
uma nova. 

ASSOOIADOS P> SANTOS & SANTOS DU'ltKNISA S/ A E AO OONSOHCIO .H.RASl.W!lUW VN .LlU.t'lU..l."~.d. 

E' provável que O! efeito9 
de-sss inovações de descen­
tralização do primeiros pas­
sos, não se façam ~entir do· 
imediato, porém, a eXjlleriên 
ela a ser colhida das mudan­
ças ora programadas perrnl· 
tl<rá estabelece.r a poutica ad­
ministrativa. que melhor ve 
nhq, a atender os interêsses 
dos segurados. 
p,4t;4MF.NTOS 
ANTECIPADOS 

O pagamento de beneficiO':' 
pela~ emPrêsas, iá reivindica. 
do.: há. algum tempo por al· 

O objetivo prlncloa.I, além 
d~ outros decorrentes da 
maior atuação junto ~ em· 
i(lresa;• dos seu~ empregados. 
é o regime previsto de deS­
centralização, f~g modo a que 
fique a&egurada em tOdo o 
ter·itório nacional, a pronta 
P efetiva conces~ã0 dOs bene· 
fíchs a cargo dais ir.stituiçõe 
de Previdência Socai, con.ror. 

MOVIMENTO IliO SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NAS INDúSTRIAS 

E DO MOBIIJ.ÃR10 
o Sindicato dag Trabalha­

dora nas Indústrias da Cor.s. 
trução e do Mobiliário, atra­
vés do seu presidente, Leonar-

26.198.445, conforme anuncia 

0 presidente Agostinho. 

~ 
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SINAL DE ALERTA AOS PLANTADORES DE ALGODÃO -ESTA NA HORA DA COLHEITA 

DEVEM SER TOMADOS PRODUÇÃO DE BôAS SEMENTES -

CUIDADOS QUE 
GARANTIA DE SAFRAS PROMISSôRAS -

Como sabemos é 0 Algodão 
uma cultura de clima es­
Eencialmente tropical, exigin­
do para o seu perfeito dE'sen­
volvimer.to, períodos bastante 
quentes e ensolarados, en­
trem~ados por algumas man­
gas d'água. 

O seu ciclo vegetativo·, com­
prE>enid'e o inicio da estação 
das águas, atravessa os me­
ses mais quentes do ano e 
termina com a sua colheita, 
em condicões nQl'IJl.aiS. em 

Texto de Edison de Menezes 
perlodo .sêco, por ocas!ã.o da 
Pntrada l(lr0 Outono. 

como vemos, .salve> impre­
visto~. >:ão excelentes as con­
dições que .se oferecem para o 
seu desenvolvimento dentro 
do cíclo vE'getatívo aaquela 
málcacea. 

Está, pois, o plantio do al­
gocão, no Brasil, segur..do re­
comem:I'açõe.s dos Institutos 
Científicos, condicionado as 

exigências das nossas estações 
climáticas. 

Enb.etanto, pudemors ob· 
servar que êste ano agrícola, 
de uma maneira g~ral, foi por 
demais desfavorável para a 
cotonicultura Paulista. 
Exce~so de Chuvas, acom­

panhadas d'e ondas de Frio 
que re prolongaram até fins 
de Dezembro. A temperatu­
ra, por fim se Plevou, porém 

as chuvas continuaram, sen­
do que as rperspectica.s de b-:IRs 
produções são as piores pos­
síveis.. 

Não basta.sse já tudo isso, 
mas entra em jõgo o pr,Jble­
ma t.as sementes de alto va­
lor cultural, lastro S('guro e 
garantia das próximas safras, 
na luta pela sobrevivência dar 
cotonicultura. 

Assim sendo, para ainda se 

obter boas semer.tes, e para 
que o produto não seja preju­
dicado na sua classificação 
comercial, indicamo.:; a seguir 
os cuidados que devem sE>r 
t oma•d'os com o algodão, por 
ocasião da sua. colheita. 

do Agostinho, deu a. oo.nhecer 
0 movimento do ano de 1964 
no tocantE' as atividades que 
di7lE"tn ll'espeito aos procesE0'3 
em que o sindicato interviu. Rebanho bovino alimentação n 

O cotonicultor cuidadoso 
deve preparar o algodoal pa.. 
ra a colheita . Os carregadores 
e estradas devem estar em 
boas condições para o trans­
porte d :> produto colhido. As­
sim, também os paióis, tulhas 
cu barracões de armazena­
mento, mesmo que transitó­
rios. Sendo êste um ano dE\ 
muita chuva, o agricultor pre­
cisa observar com mais rigor 
os preceitos e Q!S recommda.. 
ções técnicas, a fim de que o 
proau to não fique prejudica.­
do na sua cla~sificação ro­
me"ci•s, reduzindO a renda 
bruta da propriedade. Em re­
sumo, os cuidado-; exigirfos 
para uma boa cosm-ita são os 
seguintes: 

AsSim sendo, foi o seguinte 
o relato: a) - treze proees::os 
trabalhistas, distribu!dOs llll 
Justiça do Trabalho, sendo 
que 11 foram resolvidos, res­
tmdo 2 em andamento. e o 
montantE' recebido peloo re­
clamantes importou em .... 
2. 593 . 445 cruzeiros; b) - ho­
mologação de 137 proces.s()s 
P<n' d'ispema, de acõrdo com 
a Lei 4.066, rec\3bendo os dis·. 
pen ~ · :!".661.6ú9 cruzeiros; 
c) - reclamações de sindica­
lizados r~sol..,ida'l amigàvel­
mer..te em número de 67, 
quando a quantia recebida 

REBANHO BOVINO - CAPACIDADE DE AQUISIÇÃO - PROGRAMAÇÃO- PASTAGEM E ENGORDA-

por êle" importou em ..... . 
2 943 774 cruzeiroS; d) - a.s­
si!:tência. méd'icq em número 
de 186, num total em dinhei­
l'ó que ~Somou 1.163.114 cru­
zeiros . 

O montantE', entre todos os 
trabalhos do referi do sindica­
to de clflsse. deu .a;os- a~socla­
dd9 a importância total de 

Uma das maiores preocupa.. 
çóes da Secretaria da Agricul­
tura, vem sendo a de colabo­
rraT para a melhoria da diéta 
da população. Múltiplas e im­
portantes pesquisas do real i­
zadas pelo Instituto Agronô­
mico e Instituto Biológico, 
com vistas ao problt"ma. 

O Departamento de Produ­
ção Animal, igualmente, vem 
prestan<do excelente colabora­
ção ne' sa tarefa., principal­
mente no que diz respeito à 
seleção de bovinos para o 
corte, vjsto que a came é um 
d()S principais pro"utos que 
inte!!fam a diét<\. do~ habitar­
tas db nass-0 Estado. 
REBANHO BOVINO 

Segundo indicam as est'ã1Ts 
tic<>•S. o rebanho bovino de 
São Paulo aumentou de 

CURSO DE MUSEOLOGIA 
A Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Pre.:;id.en­
te Prudente realizará CUrso 
de Museologia, pel0 profes..~r 
Virúcio Stein Campos, diretor 
do ServiÇo de Museus Histó­
ricos da Secretaria da Educa.. 
ção, sob o patrocínio d'a pró­
pria Faculdade. 

Tem por finalidade o cwrso, 
orientar a formação d('l mu­
seus históricos municipais e 
!P(ldagógioos nas escolas, re­
cebendo a secretaria da Fa­
culdade <te Filosofia a matrí. 
cula dos interessados, sendo 
a. taxa cobrada na importân­
cia. de 100 cruzeiros. 

Considera-se o Certificado 
de PaJl'ticipação, expeà'ido pe­
lo Serviço de Museus Históri­
CO• da Secretaria da EdUca-

3.186.169 cabeças em 1940, pa­
ra 9.100.000 em 1963. Estima­
se, pOr outro lad'O, que rhe­
garam à cifra de 20 milhões 
aproximadamente, .sem que 
outras medidas venham a ser 
adbtadas, senão aquelas já 
po-taJs ~m prática. 
CAPACIDADE DE 
AQUISIÇÃO 

t:sses dados apresentam 
granli<J. iinportãncia, quando 
levamo" em considE'ração as 
pos1:;-ibilidades de desenvolvi­
mento do no~so pafs e o con­
sequente aum~nto da capac!­
da"e aquisitiva da sua popu­
lação. Comumindo anualmet'~ 
te o povo uma média anual 
per-capita de 26,58 quilos de 
carne bovina na capital e de 
17,64 quilos no interior, é dle 
•se ,.esperar qup até 1970 êsses 
dados sofram sen.siveis au­
mentos. 
PROGRAMAÇÃO 

Daf a razão por que a Pas­
ta dia. Produção procura in­
centivar o uesenvolvimento da 
pecuária de corte. Obedecen­
<10 aos programas pstabeleci­
dloS, vem oferecendo, através 
de suas estações de zootécni­
ca, localizad'as em diversos 

ORIENTAÇÃO .TÉCNICA 

municípios, sendo um deles 
em P.res. Prudente, rE'produto 
re3 bovinos a titulas de em­
tPréstimo. Trata-se de animais 
obs-ervados durante 1o.ngos 
períOdos., nos quais ficou com 
provada a sua capacidade de 
produzir deocendfentes ótimos 
para o abate. 

Nos centros de inseminação 
artificial daquele órgão situa.. 
dos na capital, Pindamonhan­
gaba e Ribeirão Prêto, tarefas 
para os mesnu>s objetivos es­
tão !:endo exPcutada..<;, 
PASTAGEM E ENGORDA 

Entretanto, não se restriD-

PRESTIGIE O "TALAO DA 
FORTUNA" EFETUANDO AS 
TROCAS DAS SUAS NOTAS 
EM QUALQUER UM DOS 
POSTOS DA SECRETARIA 
DA FAZENDA. ASSIM PRO. 
CEDENDO, ALI!:M DE DAR 
OPORTUNIDADE A SI ME~ 
MO, ESTARA' TAMBEM OFE­
RECENDO OBRAS GOVER­
NAMENTAIS AOS QUE LHF 

SÃO CAROS. 

ELEITA E EMPOSSADA A MESA 
DA CÂMARA DE BATAGUASSú- MT 
Foi eleita e empossada no 

último dia 15 do corrente a 
Mesa à Câmara Municipal de­
Bahguassú r:o vizinho ElstadQ< 
do Mato Grosso, promissor 
núcleo que se desenvolve a 
olhos vistos. 

Constitui-se a Mesa dos 
seguinte membros: presidente 
Jo~é Veríssimo do Amaral; vi­
ce-presidente, Arlindo Evari.~.­
to Botiiin; primeiro fecretá­
rio, Antenio Miguel Sobrinho; 
e, segundo secretário, Fran­
cisco Luiz de Campos. 

ge apenas a êsse aspecto, 
os projétos desenvolvidos pe­
la Secretaria da Agricultura. 
Inúmeros estudos rE>lativos a 
pa tagens, encontram-se em 
andamento nas ·ruas depen­
dências, pois ninguém desco­
nhece a importâncla da ali­
mentação. para a engorda do 
gac'10, dentre êles figurando: 
a) fisiologia das plantas for­
rageira.-s; b) melhoramento 
das plant~ forrage!rars e a.­
gro_.<:tologia; C) esCQlOgia daS 
pastagens; d) tecnologia de 
aliinentos para ar..lmais; e) 

bioquímica ~ nutrição. 
ORIENTAÇÃO 
TÉCNICA 

Finalmente, cumpre de~ta­
car o serviço de assistência 
técnica oferecido B!OIS pecua­
ristas. ~sse5 con"iste em au­
xilio para a solução .dla:s mai~ 
variadas espécies, orientando 
o5 agricultores s(;bre a for­
mação das pastage!1.S, e~tábu­
los, banheiToc; C!l-rllapatécida.". 
seleções ~ CrtiZ'BJ!l.!mto de a­
nimais, combate à 5 mol~•tias 
e outros pontos <te grande 
importância. 

ASSUMIU O PREFEITO DE PIQUEROBí 
Assumiu suas funções de 

chefe do Executivo Municipal 
da cidadle de Piquerobi o Sr. 
Arnaldo ide Hl!Jro, eleito nas 
últimas eleições I'IE'alizadas -em 

7 de marÇo passado, pa.r-a o 
quadriênio 1965/1969. 

Na <tportunldrude, manifes­
tou-se 0 prefeito empossado, 
colot'aiJJd'o-se à inteira dispc.-i­
ção do "O Imparcial"_ 

AGRôNOMOS CONFRATERNIZARAM-SE 
EMALMôÇO 

Os ·agrônomo;; da Alta S')ro.­
cabana realizaram sábado 
purssacto um almoço de con­
fraternizzação, concorrido, no 
restaunante Roma. 

Comparf'ceram ao aconteci­
mento mais de 30 engenheiros 
:?grônomos representantes da 
r egtao compreendida oàecce 
Assis até Presidente Epitácio, 
além d€' autoridades repre­
sentativas de outras regiões 
e da Secretaria da Agricultu­
ra. 

Na. oportuniid'ade, foi di~cu­
tida a fundação do Clube dOH 

Engenhe1ros Agrônomos da 
Alta Sorocabana, tendb sido 
nomeada a seguinte comis­
são, encarregada d<P proceder 
aos estudos nês:~e sentido: dr. 
Roberto Lotf, chefe do P '.,sto 
de Sementes: Plínio N-ehring, 
chefe c a Seção de Ext.f'nsão 
Agrícola; Miguel Rinaldi, che­
fE' d'O DEMA; Alaerte Fleury 
Orsi, pela Fazend'!\ Pagador; 
Jce l Amaro M~.~carenhas. pe­
la Curticô~~~, Lero l Fi~ei.rPdo 

S f A; e, Thier• Alvarez, pelo 
Banco do Brasil S/A. 

1) O Algodoal deve estar 
completamente livre d'e mato, 
prmctpalmer~Le d() carrap1cno, 
pícao, r .,b0 de gato, e ar-rorz: 
bravo, que se agarram às fi­
bra~3, pre-judicar1do seriamen­
te a quaJ.Lade d.Q produto, 
além de diminuir o rend.unen­
to do... colhedores. 

2) A apa.u.o.a neve oer ini­
ciada depois que o sol tenha 
evap:>rado o orvalho matli'..a.l, 
separan~o-se a colhE'ita dos 
capulhos veiide• , doentes ou 
mortos (car!mãs). 

3) Os capUlho5 bem abertos 
e secos, com as f ibM.s ja ma­
duds, devem ser apanhados 
com cuidado para evitlllr a 
mistura das bracteas, capsu­
las, folhas secas ~ galhos. 

4) Os apanhadores colhem 
de uma só vez o conteú<do da 
capsula, aumentando assim o 
rendimento. Devem estar mu­
r.idos de duas sacolas, l1IIla 

para o algodão perfeito e ou.. 
tra para. o carimã. 

5) O prad'uto colhidil) úrn!­
db deve :::er exposto ao Sol, 
em panos ou encerados, de 
maneira a ser ensacado e ar. 
mazenado perf-eitamente sê­
co. A úm!dade é o maior in!... 
rnigo d!a. qualida ·e do algo­
dão, pois causa fermE'Iltação, 
]::rejudicando o seu tipo co­
mercial, e afetando a germi­
nação das .s-ementes. 

6) Finalmente, o algodão co. 
lhiao com todos e"ses cuida­
dos, deve st"r armazenado em 
loeal bem seco e ventilado, 
mesmo que pOr alguns ciial, 
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FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 

GUARDA 
- DEM:a;:TRIUS 

@ Hoje temoo destaqoo. Po-•• lo, mais do que ninguém, 
derá causar muita sur- mesmo por que é elemf'!lto 

preza, m::.:; não faz mal, 0 ' representativo ua mocidade 
importante é ir em frente. prudentina, tendo o futuro 

@ Tem a estória de uma se." 
renata, mas essa só de-· 

Prnls meJsmo é que eu conto ... ' 

@ Na: noite de estréia <12 Ri. 
ta Pa,vone brasileira 0 

Aquário estêve simplesmente 
abaiTotado. 

@ Brrrr.rrrruurl1rr: um car. 
r o. . . Antoninbo. 

DESTAQUE 

GAROTA ENCANTO. Final­
mente, vamo., i'r!contrâr corno 
Garota En~to a Wilma 
Wilch3. Muitas vêze.o temo . ., 
citado o nome e por muito 
tempo vinha, sendo anotar.i'a 
par·a o galha,roão, sem que, 
contudo, houvesse oporturJd~ 
de da- o a0 fato de sumi:r ai. 
gum tem_!1bs, reapar('Cendo 
outra. vêz. P()ICl'er-se-ia. dizier, 
assim oomo um comêta, 
quando deixa. na passagem 
o esplelllcl,'or da beleza, reüan­
c.o apenas a memorização. 
Hoje ela é destacada, daqui 
por diante terá mais brilho. 

GAROTA CLASSE. Outra 
que vlnha merecendo o desta­
que, cllegando finalmente ao 
têrn1o, des-de quando mudou­
sa para Pru~nte e venceu 
log'O às primeiras mostras, é 
Maria Virginla Zannon. A mo­
ça estaria mais quota,da para 
um título nobre, contudo sua 
cl\aJSI''e dá, por asg~ !dizer, 
quase esclusiv;.dade à repre­
sentação, sen1o o títUlo mui­
to mais do que mereci~~{). É 
pensamento, contlnuar segufn. 
do a evolução, poden14J ver e 
registrar até onde poderá ir 
a sua personalidade e, quem 
sa,be, mais tarde vir a repre­
sentar VeJ.'Idadeiram.ente a per 
sonificação da moÇa pruden­
tina. 

(intervalo) 

@ Brrrmrrr.rrutllr r'rrr: um 
"wolck.o:>' ... Antv-ninho ... 

PRESENÇA FEMININA 
Fica com a Marlene Domeni 
a cla~sificação, de vez quE' 
sempre a notamos em todos 
os rugares. Poderá não pare­
cer a muitos a realidade, po-­
:rém eu sei que é assim. Sem. 
pre se <Pncontra, de alguma 
:Conna, nos locais onde vai a 
mocidade. Num comentário, 
surgiJU a idéia de que dever ia 
aparecer muito mais, desa­
tando-se em muitas outras 
realizações, pois há certos lu. 
gaDE"s onde não .aa>arece, con­
tudo isso não desMerece a 
clas·sificação, p~. afinal, to­
do mundo mere~e destaque 
desde que o justifique, e o 
fato i<l'a môça não ir a boate 
não diminui. 

@ BI'IrTrruuurnrr: 
gêlo. . Antoninho. 

"wolcks" 

@ PRESENÇA MASCULINA 
t:sse está em todo lugar .em 
todo canto, nã0 ·havend0 re~ 
lização, ponto social ou acon­
tecimento no qual não este­
ja. E' o "Branco" Badan. De. 
pois do nome, fica tudo cla­
ro e ju~tificado, uma vez que 
seria impo.s>-ível encontrar al­
guém qüe contrarie a afinna. 
tiva. RE'almente o "Branco" é 
encontrado em todo local, em 
tôda festa e em qualquer re~ 
lizaQã.o so8ial. Merece 0 títu. 

entrelaçado com as liJd'es da 
cidade. 

@ Mais uma vez ..• Brrrrurr .. 
paSliJa o carro, lá vai o 

Antoninho devolvendo o ~esto 
de cumprimento ... 

@ TROFEU MY LADY 
Desta feita fomos buscar a 
Joo3'fina Palma Franchescci 
pa a. My Lady do mês !le mar 
ço. Tem realmente classe e 
portt> para tanto, quando ve. 
mos na sua per,;onalidade a 
dignidade, a repr~entação, 
a poaição dign:1. C:e uma d'as 
nos as My Ladys, título com o 
qual agora passará a possuir 
também rea.l·e-za. Não lhe po­
de:em.o3 emprestar o sangue 
a:ml, o qual ~e f3..z de~nPcez­
sário, dado a.s suas qualid::tc 

. des intrinsicas, tendo capaci­
dade suficiente e mais do qu;) 
ism, para que 0 título seja 
msntido com verdadei:ra har­
mor!ia de geEtos e atitudes. 
Tem sido a~sim com as ante­
riores, não poderia deixar de 
.ser oom mais uma que o me­
rece e merece bem. 

@ Lá vem êle... Brrrruuurrr 
Passou, leva um sorriso 

e o contentamento na. sa.tisfa. 
ÇÍÍ.O da C(}I"TCSPJillidência. 

GATINHA - A escblha dO 
mês, para represer!tar o títu. 
10 de Gatinha, aquêle -encan­
to se transformando em mu­
lher recaiu .sôbre alguém 
que 'já ~e destacou .em cubras 
oportunidadt:>s, foi sempre no­
tada, voltando agara para fa­
zer jús aó título da mõça em­
balru:!te ·d'e wnho5 multicores. 
E' ela Ma.ria Augusta Ferrei­
ra, escolhida para defender o 
ba~ado que cabe a.o atordoar 
a cabeça da rapaziada. 

J 

ILUSTRAÇAO - Temos a 
pr$ença de S5nia Maria de 
Flleitas LDcôrte Vitalle, filha 
do deputad() federal Lacôrte, 
ilusiran:!tO com o "ilu encanto 
o Destaque ,lembrança mais 
do que feliz, se nos pennitem 

· a observação. E' figura que 
com o passar dos tempcs 
m llils e m ais Se fixa na posi­
ção de destaque da so1cie~ 
de prudentina, muito jus to, 
por saus vaJores pess[}ai , vir 
ilustrar a no~a cohma e o 
d~staque. 

Assim tivemos o destaque 
l'o m ês de março, ent'reme~ 
do pela pres!"nça do Antonio 
e o seu "wolcks". Que nos· 
perdoem o barulho, m aJS é 
Eempre assi.nl quando vejo o 
rapaz, eS'tá sempre pa.ssand,ry 
com seu carro. 

TCHOF 
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... SÁO "'ittÚÍLO JÁ ESTá VIBRANDO HÁ ALGUNS ANOS COM O 
ESPORTE SENSAÇÃO: • O BOLICHE! ... AGORA, A SOCIEDADE . e PRUDENTINA YAI TER TAMBÉM O SEU BOLICHE!~~~ ESPERE 

ALGUNS DIAS MAIS 

tramo> o aniver-Eário natalí­
cio rõ•0 Sr. Antonio Sandoval 
NP.tto, figur.a política de ex­
pres:ão em nossa cidade, e 
um dos pioneiros prudenti­
ncq. IQ grato ar'()ntecimento 
iJa-ve.á s€r muito festejado; 
dadas a.s relações que gQ23. 
o aniverEariant.E'. "O IMPAR­
CIAL", que tem em Antocio 
Sandoval Netto (foto) um a­
migo e coh.bo~ad:or, envia-lhe 
seus cumprimentos efusivos. 

Está exp5sto na PRUDEN­
l<'ARMA, sob os olhares dos 
que transitam pela Nicolau 
Maffei, 0 expressivo qnadro 
<l~ Celeste Hasegawa, Rainha 
da. I Festa da Cerveja, cujo 
aut()I' é o já consagrado Car. 
lo<> Ayres. Trata e de um qua 
dflo marravilhoso da belíssima 
nissei. 

Hoje é 0 "nat" da simpáti­
ca Marina (onze anos), que 
é a d'il!?ta filhinha do casal 

Hennínio e dona Josefa B al­
bo. A gentil ser.iliorinha os 
nossc18 parabens e votos de 
felicidades. · 

A01 e~jo das festivirladel3 
do Li(Jills Clube, tivemos o 
prazeJr de rever o Gabriel 
gerente li{) Banco BrasUl tlJe 

São Paulo, S.A., hoje lotado 
na ci'1ade de Campo Grande. 

Também aniver.sa,ría hoje 
(31) o Sr. Lindol!o Ciabata. 
ri, comer.ciante, antigo mo­
rador em Presidente~ Prud.en. 
te, a quem enviamOs os r.os­
sos parabens. 

Aniversaria amanhã, <lia. l.o 
de abril, o pequ(>no Carlos 
Jorge de Meeeiros Fra;noo·, fi­
lho da conhecida prold'u.tora 
radialista Deodata Fl'lanco. 

Receberá o menino, pa.ra 
compl-etar .seu oítavo aniver­
.Eá:rio, comPmorações recebi­
das por .ceus colegas lá no 
Colégi0 Dio~esano dle Assis. 

PONTO NEUTRO 
O tcdo instante pa~ um gaTôto e gri'kl, 
- Bença pa;unnno .. . 
Depot.Y é outro que p::;:;-lsa."Ido também, ~a 0 1 11eu 

comprimento. 
-Bom dia vô .. . 
Ali naquela rua, tanto pai como filho são aca­

tad<J•.J pela garo\1ada, seDido um p.adrinho de aJgunp, 
ju~ •• mente 0 filho, e o outro, apen!4:;l reconllwi­
uu, pela a,vançarla i!-ade, cOliDo o avú1 

.!!-' intere1-sante ver .l'J i.ns-J<têncla co.m que ooun­
p~ ·lmenta!m. o ,. dois, pois e4 que !Ee mão '1<-ent a, re& 
p_u:a. ;mw;mtamernite, continua a v~ juverúl - bw­
Çw p..\tirínho ... bom dia vô .. . até qllle til8ja devolvi­
(;.& e sath>feita a vontade d.e homen3.iear qualquer 
um.:. • ~as duas fi~. 

E' um baJ.r'l'IO, por assim dizer pobre, f.icando a 
C •. ~ ~ b O pildnnllo e do VoQVÜ DI1IIl3. esquina, ~nw,. 
de, bonita, pa.ss.agem obrigl'õltóri.a. .d;a ga.-oto.~da que 
já se aCG\Jl'U!.Illa1am, ü.resd.e pequ.eni.rws, a, cbamat-em 
O!S doi,s de pa..tlinho e vovo. 

Os do.is, ma.J.or p!a"te «·as vêze;; na varanda 
grande, à &ombra. agradável, em oal!le.J,ras que re­
Pll'UMlJD <J.s corpos carl..a.uos, di(.!f'llllil!au:n., nã0 veo!io 
os meninol!l que vão e vem, demora.nÚ>Q para a resl­
poS'ta ao cuW..-s1co CllllDPrimenro; é en•ao qwmdo a 
illiSÍ!!!liênc..a. se torna :rwu'.S arentuada, pa1yan<1o mes­
mo o autOII•, sem perceber o Elbtado. de s()Uolência 
úo vcwo ou do pat...rm.llo. 

os do· moram al.í por mui~0 tempo., 0 filho a-Ílli­
d:..:. trabalhan~"O e e.m .a.i'tvttlaiúe, contuá(» a~ 
pJ•ovenao o q~ (le _necessario houver pa1·a as pzo­
pnOO.a-uel,i uroanas que po,~.sue. Vovu, aposenvado, 
d~cansandl{) d()IS anos uc trab.lltlho, com Sleus oiten. 
ta e tres anos bem vtv.dos, mas ~ .. a fo.Ne no apél"­
to de mão, dhposto para um bate-papo onue a .re­
momorização dlap façanhas antigas e a coii1Sk.:nt3. 

I-=---=AG=U=~=EM=~~Lo.==A=3=D=E=J=U=LH=O=O=== ·í 
I 

uesde ha muito remp0 aceitaram 101 coonprrmen­
t0 «L..15 prl.nlei.ros meninos, quand0 n~a.tmente o timo 
l'o1 p.~.urmho i!l.e um, senllo apel136 d.ws o to~ de 
~rillldlll.os na rua. l!.xempuüc..ção trnz exempl.ú'icar 
ção, e o fato de um fazeJ.· Q3 chama-lOS, foi o nece6'á.­
no para que os .a.utroiS também Q f.tzessem, oomo a 
Jlota de respeito às duas personalidaf.les que veae­
ra.m e acatam, denVro do miiSitério da li!da~ eBI.iabe-­
lecida pelos cabelos bl'laDaos e o mf.:.Ceri7J!Wo que 
enruga ·a pele do rõsto. 

Da.í pam frente, pa.'Ssoti a ser cena diá1·ia., com 
o costume evoluindo, tomanJ'o 'forma, lia cata/C1ie­
rização do que de bem exiSte nos co-rações ode ju­
ventude do qual não sabem seus r~onsáveis tir:u 
proveitos, mas que ~>e mos~ra alí na forma maÚI pu­
:r:a, mr..is si!mples e mais ~ p()~sivel, no "*I· 
peito aQEJ anciões, aqueles que acOISl.uma.ram ver le. 
vadms pela idia.de e pelos tJ.•abalhos que os an<IIS .re 
vida registrarnm. em SieUS .corpos. E' f.:::.to &mples, 
espontâneo, venerável até, dad.o a forma quas~e ritual 
e iOOIDpre presente com que tra.tl.Siparece:m aos oillos 
dos curict>os, no respeito aos mais velhOB., dem0D81-
tmd0 pelo .mais D.OiVO!l. no avô eímbGlo, n 0 padlri­
nho aceito por quaJquel" um. 

BAILE DAS DEBUTANTES DE 65! 

VISITE 

GARRIDO Alfaiate 
(Dr. Gurgei, 198· e Jtutnde confeccionar 

ajnda hcje o seu SMOKING. 

· Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clínica médica · Ginecológica . Obstétrica 
Tratamento Pré Natal e Pré Nuprcial 

(Atende também pelo DAMSPE) 

I! 
li 
li 

Rua Ribeiro de Barros, J 655 - Fone, 3399 
Resid. Rua Jacoh Blumer, 33 Fone, 3400 

- Bença padcinho ... 
-Bom ub võ ... 

EJ.1PRÊSA TEATRAL PEDUTI 
Comunicado 

A Empresa Teatral Pedutti 
comunica aos seus frequenta­
dores que devido ao novo ní­
vel C'e Salário vigente os pre. 
Ços em seus cint>mas a par. 
tir do dia l.o vindouro são 
os &eguir:tes: 

CINE PRESIDENTE 
Pullman . .. . .. .. . . .. Cr$ 350 
Platéia . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 300 
1/ 2 Ent. e E~tudante Cr$ 150 

DECLARAÇÃO 
E u, LANGREN PEREIRA 

T.h.LLEi:>, or"-"ueüo, vtuvo, 
prcuar,,.a, res1"ente e aorni­
CUlaa0 a rua !ViaJOr l:<'elíClO 'ra. 
rao~y n.o ·1:51, aesta c1àa.<le, 
declaro que perm o Vertlfl.­
ca<lo ue .t'r·opneciade número 
t:l'/.433, experue1o em 24 de 
maio de Hl6il, pela DPlegada 
Regional de Polícia de Presl­
aente Ptudente, pertencente 
ao veículo m au c a "WILL YS 
OVERLAND", t iPo perua ru­
ral, motor de 6 (st>JS) <'ilin­
oro.s n.o B3-161.876, fabri­
cado no ano de 1963, côr verde 
sumatra . 

Declaro mais, que o referi­
do Certificad'0 de P roprieda­
de, fica sem efeito visto es.. 
tar Pl'o'Videnciando 81 st>gun­
da via do meSillo. 
Presi~ente Prudente, 24 de 

març0 de 1965. 
Por Langren Pereira • Tellt'l 
a) Genesio Favarretto Bo­
lognesi 

704 - 26, 28 e 31-3 

CINE JOAO GOMES 
Platéia . .. .. . .. . .. .. . Cr$ 300 ~ 
1/ 2 Ent. e Estudante Or$ 150 
CINE TEATRO FENIX 
Filmes Japonezes 
Platéia . .. .. .. .. .. . Cr$ 350 
1/2 Ent. e estudante Cr$ 200 
Outros filmes 
P13..téia .. .. .. .. .. .. .. Cr$ 250 
1/2 Er!t. e E'studante Cr$ 150 

705 - 28-3-65 
as . ) A Gerência 

Documentos Perdidos 
Eu VJcente Felíciano dos 

San~s, motClri:.ta do cami­
nhão Alfa Romeo chau>.a. n.o 
2-16-18-75, portador da cartei­
ra nacional oo habilitação 
n.0 3400 expedida em Terez.!­
na Piauí, comunico ter per­
dido o s seguintes ctocumen· 
tos emitidos pela finna Este­
ve Irmãos S/ A - Comércio 
e Indústria, de Pres. Pruden­
te, a saber: Nota fiscal de 
Transferência n.o 2170 série 
A. Nota de Expedição n.o l / 65 
Guia de livtre trãn.sit0 n.o 
14.200, E\ Carta de Rem€5\Sa de 
algodão em rama. 

Pede-se a quem os eencon­
\;rou, o especial obséquio de 
devolver nêste jornal, ou a. 
firma aleima mencionada, em 
virtude da documentação re­
lac.ionada, t.E>r somente vali· 
dade fiscal. 

Pres. Prudente - 26 de mar 
ç0 de 1965. 
as) - VICENTE FELICIANO 

DOS SANTOS 
711 - !ZB, 31 e 2 
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THE LION EM PORTU-
GUÊS - E~tá send•o entregue 
aos companheiros, referente 
ao períod:~o ·dE' janeiro e fe­
vereiro de '65, a. revista THE 
LIONS EM PORTUGUÊS, es­
pêlho das realizações de Lions 
Clube .n0 Bras!!. 

OFíCIOS - A secTetaría d 0 
Clube já expediu ofí~oJ; de 
agradecimento às p~oas e 
emprêsas que colaboraram 
para ·o bom êxito da 3.a Co~­
venção Distrital e IV Sem.iná.. 
~rio Leonístico. Cêrca de cem 
ofícios serão entregues, .. "" 

ADAMANTINA .ACEITOU -
No almU.ço.festivo de domin­
go último, na APEA, !li dele­
gação de Adamantir.a aceitou 
a incumbência da realização 
em 1.966, da IV Convenção 
Distrítal do L-12. 

GUARDA-CIVIL BRILHOU 
- Foi intlenso o trabalho da. 
Sub-divisão da Guarda Civil 
de Pres. Prudente nos dias 27 
e 28. Com efeito, a rapazia­
da sob o comando dlo Sr. An­
gelo Romão, mostrou-'!e à al­
hwa da tradiçã0 da Guaroa. 
Civil, sendo de eficiência a. 
tôd!a. prova !no pOliciamento 
do trânsit(} e colaboração ge. 
t'3l aos trabalhos. 

DOURADOS LEVOU TAÇA 
- O governador ApanE.~rido 
Halley Penteado .0 utorgou à 
representação odle Doorados a. 
ta~a de delegação ma.is az>J­
mada. O clube presidido por 
Ruy Gomes fOi mesm0 entu-
$ia,sta. · 1 .. , ~ 

LEÃO NOVO GANHOU Zl­
LOMAG - Coube ao O()llllpa. 
nheiro Adalberre Marini, na 
"Noite Leonística", 0 privilé­
gio de ganhar, em sorteio, o 
rã>·~io de cabeceira, marca ZI­
LOMAG, que foi ofer11ad0 por 
aqUela firma. O Adalberre 
tico·u r~ante ~ o · suce·. 
dido. 

CANARINHO FICA NA SE­
DE - Um exempla<r de caná­
rio r>.acional foi doado ao Clu. 
be de Pres. Prudente, pelo 
"leão" Governador, em home­
nagem à "Ordem dos Canari. 
nhos", que lançamos, A avE'\ 
já está na séck, e deverá ()1'· 

namenta:r o recinto de reu­
niões do Clube. 

LEAL QUEIROZ O NóVO 
GOVERNADOR - Por 52 con 
tra 44 votos, obtidos contra 
o companheiro Alvaro Teixei­
ra de Carvalho, do LC de 
Assis, foi eleito Governaoor 
do Distjl~to ~-1~1 o compa;. 

. nheiro Francisco Leal de 
Queiroz, da cfdade de TrêS 
Lagô:!s. Sua posse se dará 
em julho dêste ano em Los 
Angeles. 

Seus RINS nao 
funcionam bem? 

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS ••• 

TOME 

Jlf' 

r.~, PILULDS 
DÊ·LÚSSE 

Moderno antisséptico 
4; das vias urinárias e efi-

ciente diurético, as Pí-
lulas Dê-Lússen aju-
dam você a viver melhor. 
Evite complicações e 

I 
I 
I normalize o funciona-

t· mento dos rins e bexiga, 
' tomando ragularmente I 

(': 

as Pílulas Dê-Lússen. !'1 
ê 

PÍLULAS D~·lOS~~if 
... 
" 
~ 
~ 

UM PRODUTO "' 

IMESCAAD 
~ .. 
~ 
"' "' 

.,.... -

CAMPO GRANDE BRI­
LHOU - Foi efetivamente 
brilhantE' a participação de 
Campo Grande nos trabalhos 
<le 27 e 28 de marco. Ganhou 
a TAÇ-'A de maior deleg~ão, 
e teve outrlljs hcmrarias. Cuiá.­
bá repre~~entada, pelo casal 
Eugênio Mey.t>r, ganhou a de 
mais distanw. 

RUA MELVIN JONES - Já 
existe a rua Melvin Jones em 
Pr'es. Pru.Lente. A jnaugura­
çáo, compareceram represen. 
toações de todo L-12. Eis, na 
íntegra, as pal&vras . pronun-. 
ciada., pelo companheiro Ge­
raldo Soller, quanuo da .iruu­
guraçã0 da· pia~ indicativa: . 

"CQIIllpanheiros. 
Pres. PruiU'ente inclue-~e en . . 

tre as cidades do mundo, que 
vêm em MELVIN JONES, o 
verd~deiro exemplo <lo hO­
mem que d.edi0ou tõda uma 
Pcl::'erosa inteligência, e um 
grande coração, no objetivo 
de ajudar desinteressadamen­
te a humanidade. 

Cremos ter enunciado tudo 
a respeito oo um homem. De. 
d!icou uma existência,, o vigor 
da sua s.abe~oría, e a pureza 
de ma alma, no ideal de ser­
vir. 

Dêsse homem extraardiná. 
rio, que já integra o rói da­
queLes cujos nome-s dão um 
s·ignific~o às nossas ruas, 
dês..se homem que fundlou 
LIONS 1NTERNACIONAL, 
destaca.~e uma passagem den 
.tre as incontáveis que cerca­
ram sua vida. Um dia, disse. 
lhe a, espôEa:- "MELVIN ... 
PORQUE VOC:@; SE · MATA 
'lRABA~HANDO P:E::LOS OU 
TROS, SEM RECEBER PA­
GA ALGUMA?" E êle, orgu 
lhoso de. si, teria resp0ndi­
~o:- "ESTOU DESCOBRIN. 
DO QUE NINGUÉM AVANÇA 
NA VIDA SE NAO COMEÇA 
A FAZER ALGUMA OOISA 

PELO PRóXIMO". 
.Ba,staria e_s.a, frase pa~ra 

indenillrrar MELVIN JONES, 
com o que representa LlUNS 
CLUBE, .para a humanidade. 

Mas, para muitos ~os pre­
sentes1 haveria r..ecesddade 
de · evoca-r como nasceu 
LLONS CLUBE. 

E' o que faremos ém Ôre­
ves p 3lavras. 

Em 1.913, Melvin Jones era 
proprietário 'ia MELVIN JO­
NES INSURANCE AGENCY. 
C~- to dia, em seu escritório·, 
recebt'u <>onvite p!lra partic.L. 
par de um almôço, onde se­
ria apresentado a alguns ra. 
pazes. Trata.va-se dos sócios 
do CLUBE DE NEGóCIOS. 
DE CHICAGO, que celebra­
vam u'a reunião semanal, que 
o recebe>ram com euforismo, 
fazenldb-o sentir-se plenamen­
te à vontade. Tra:tava-se de 
um Clube integrado por ho­
mens de .negócios e p•rofissio­
nais os ma.is t>m evidência 
daquela comunidade. 

Melvin Jones tornou-se só­
cio do CLUBE DE NEGó· 
CIOS DE CHICAGO. Fazia-o, 
movido pelo privilégio de 
estar entre aqueles homens. 
E também, ávido de saber si, 
naquele mt-io, poderia aqui­
latar a SU!l. passibili'"' a;de de 
criação e trabalho. E foi nêsl­
se Clube que MELVIN JO­
NES desenvolveu os primei­
:ros passos para o advento do 
leonismo. Foi quem sugeriu a 
expansão· ido CLUBE DE NE­
GóCIOS E>m outras cidades, 
até vê-lo desenvolvido pler.a­
mente. Até que sentiu um al'­
rC'Ubo de entusiasmo, a ponto 
de p~roeber que não bastava 
aquela união entre homf'ns 
de negócios, objetivando ape­
nas o interrâmbio social, e o 
~tendi'mento recíproco de 
seus interêsses. A hum.anida,. 
~e cal"(>cia de um Clube que 
~::e dispuzezse a servir. 

Foi dessa unpregnação ma· 

ravilhosa que outras idéias 
b., otaram. E a 7 de junho de 
1.917, conv~d!ados !POr Melvin 
Junes, 27 Clubes de Homens 
• e Negúc:ios, de várias partes 
d os EE.UU., faziam-se repre­
sentar numa, - assembléia, em 
Chicago. Desta reunião ,surgiu 
o LEONISMO, fruto do des­
rortínio dêsse homem extra. 
ordinárío. 

O que hoje somos, o mun­
âo test?munh~. O que sere­
mos, o amanhã o dirá. 

Vale dizer que, se existi~ 
mos; nesta profusão · de cama 
radagem, de trabalho, de de­
óicação, congregaidos no ideal 
de servir, 0 de:ve>mos a MEL­
VIN JONES .. 

Eis por que, o nobre verea. 
dor prudentino, sr. Ubaldo 
Gomes Corrêa., nos concedeu 
a h cnra da inauguração od1es'­
ta placa nominativa. Pcrque 
cm:.hece a obra, leonística. 
Ma~ sabe qufl ela procede da 
inteligência e do humaníssi­
mo c oração de MELVIN JO­
NES, cuja memória, reveren­
ciamos, e cuja obra, como 
leões, nos orgulhamo.s dg di­
vulgar". 

Dedaração 

Declaro para os devidO! 
fins de direitoo e a quem pos. 
&3 interessar, que fod pe>rdido 
um Registro d~ Estrangeiro 
de n.o 339, exped!.do pela De­
legaria de Polfcia. de :Presi­
dente Bemardes, pertencen~ 
a Adib Jorge Tannus. 

Declaro, outrossim que o 
referido registro- torna-se sem 
efeito, em virtude de estar 
sendo provid~nciada a respec­
tiva segunda via.. 

Pres. Bern!ilrdes, 24 de mar. 
ÇO de 1965, 

u) ADIB JORGE TANNUS 
70i - :16, :18 • 31 

(Especial para "O IMPAR­
CIAL") 

O nome imortal de Ruy 
Barbo.sa está sendo focaliza­
do em diversos jornais, nos 
últimos dias, especialmente 
nQs pel)'ó:licos :in!tegnantes 
Idos "Diários AEsociaQos". 

A Imprensa Brasileira ar­
gue-E>e, nêste m omercto contra 
o escritor Magalhães Junior, 
da Acadflmia Brasileira de 
Letras, que teve a infeliz 
idéia de dar à !PUblicidade, 
recentemente, uma obra inti. 
tulada "Ruy, o homem e o 
mito", na qual procura ames­
quinhar 0 grande baiano, que 
con~titui uma das maiores 
glórias da Pátria. 

Ruy formou o seu esop[rito 
de juriEta em São Paulo, "na 
velha Paulicéia, solitária e 
brumosa", como êle mesmo 0 
diE-se, na tradicional Faculda. 
de d9 Direito do Larg0 de 
São Francisco, e, por is~o. a 
Cor,gregação de&sa Faculdade 
já deliberou que váríos de 
seus professores irão pronun­
ciarr conferência~. brevemen· 
te, a ::erem reunidas em li­
vro, .evocailld'0 os altos servi· 
ÇOs prestados por Ruy à Na­
ção, à Humanidade, ao Direi­
to ~ à Liberdade, em resposta 
à aci.ntoEa atitude daquele 
e.::critor. 

Ruy foi a única pes~oQB. que, 
não pertencendo ao cêll'po do­
cente ldla Faculdade de Direi· 
to de São P.aulo. paraninfou 
uma. tunna de bachSJréis da. 
quela Faruldad(>., ~ tut'ffia de 
1919, cuja colação de gráu 
coincid ia com a comemora· · 
ção <lo d.ncoentenári0 de for 
ruatura de R.uy Barbosa, por 
e~ci'.ilha dos fonnandoo, e a· 
provo~ão unânime da Congre. 
gação. Que estavam certos, os 
formandos e a Congregação, 

IP11ova-o a mais fonno% ora­
ção jamais Pl'lonunciada po.r 
um nargninfo e-m quaisquer 
das Escolas Superiores do 
Br~>.sil até ~ dias atu',l.is: a 
"ORAÇÃO AOS MOÇOS". 
Ba~ta citar alguns cons~­

lhos, õados por Ruy aos mo­
ços, oue paraninfava, para 
compreencl.ennos .a magnitu­
de, a sabedoria desses ensina-

em todos os veículos 

I 
J 
• 

I 

MERCEDES·BENZ 

e ~mesmo ·padrão 
de :qualidade 

e de·, técnica 
i . , . 

1n~uperave1s 

@H6"'" yefoulo 
Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para trausporte de terra, de pedras. 

ou de aço. Caminhões pera qualquer tipo de estrada e 
rle clima. Onibus de vórios tipos. Todos os vefeulos 

Metcedes-Benz apresentam o me•mo exc&lento padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial dCI 
SOFUNGE, qu• fornece as peças fundidas vitais. desses 
veiculas. 

MERCEDES· BENZ 
eua ataa ••••••• ·- qualquer •••••d• 
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mentes: 
.. u amanhéter no t rabalho 

há de anLeClpar·· -1.? ao a u w .. u.J.le 

ce1· uu u1 .... 1~<1o vo;; lJ.e<s mui­
to ae qu~;;m ut:spenaJa ~01 n a s 
cente, ou sol n .. uo. '-'U• Lus se 
l.W,:.:J.a.u.l o_. .... la. .... , l:Jeil.â. 4,ue .uu ., 
os uvura,!:>emos, maa"ugan-

·.cto." 
.t!, diríg:indc.-.se aos can~ida.. 

tos a a~<-<vocac1a: 
"Não ó;nt.epor os podero-03 

aos c.e<sVa.Ll.Jo .;, n t:nl re,u~.a.r 

pc~.~r ocuuo a es~.es conLra a­
queles. Nao proceáeL' n<>.s con 
suua~, o.e1!.aQ com a lmlJdJ.Cla­
Haa.de do JUlZ nas senvt:nças. 
i'laU< lazer da bmra oalcao,. 
ou da c1enc.:a mercatura. Nao 
ser baJXo com os. g1anuoes, 
r.em an·ogante com os mrse­
ráve.is." E, voltan.áO·"-E'I para 
os candiuatos à Magi.stratu­
r a,: 

"Não sejais des~es magis· 
trados que, com tabuleta de 
e~crupulosos, imagmam em 
rL co a sua boa fama, se não 
evitarem o contato dos plei­
teances, orecebt>ndo-os com 
má sombra, em lugd.r de os 
ouvir a todos com <d!esp1·e· 
venção, doçur a e seren'dade." 

"Por derradeir o, amigos de 
minha alma, por derraA•iro, 
a última, a melhor lição da 
minha experiência. De quan. 
to no mundo tenho visto, o 
resumo se abr.ange nestas ·Cin 
co palavra.s: não há justiça 
sem Deus". 

Ruy foi 0 único advogado . 
brasileiro que podia usar da 
palavra, perante o Supremo 
Tribunal Fe-deral, pelo teiDJ)o 
que entendêsse <os demais ti­
nham e têm 10 minutos), por 
deliber ação unânime do Pre­
tóri.o Excelso. 

Ruy não foi somente <o que 
já .seria muito!) um extraor­
dinário jurista. Era um dO'S 
grandes conhE'Cedores da lín­
gua opol'tuguêsa, como o pro­
Va êsse mor.umen to de filoco. 
fia, que é a "Réplica", em 
que respon~eu às críticas do 
Prof•essor Ernest 0 Carneiro 
Ribeiro feitas às emen•da.o d'E'I 
redação que oferecera ao r~J ­
jét0 de Código Civil, da I--· ·a 
do eminente Clóvis Bevilaoua. 
P<oliglota, f.alava., e esor>E"via, 
em diversos i r'li oma.s. P" Hti-
0 (}, foi "0 e~tadista d'a Repú­
blica", IC'Offio o demonstrou , 
em livro com êose título. o 
feot.eiado juristf1. João Man­
gabei'l"!l. e chefiou mem oríivel 
campanha cívica, qu?> {icou 

COnhecida Cónío 11l:!ampanhà 
Civll..Lsl.a", em 1909. Pa ... .ldmen­
tar, ag.gantou..se como or~­

d or p ... unoroso, de eloquência 
{)Umpwa, cUJO;> .... rscur~os no 
.::;en~cto t rguram hOJe em An· 
t cilog;as que catalogam as 
mar5 formo-as oraçoes em 
ven~<~.c:u1o. apos,olo ~ Libec­
aud.e e r~1 ·E'gua1.1.·0 cta Igua.l­
oaae dos D1r ert01S entre as 
Naçoe.3, .o.ua f,gura impar a,.. 
VU!LOU na. Come.~.encra J.nter­
n ac'(l,nal L.e H ara, em 19ti0, e 
na C01!l'e rênc.i.a q'úe !Pronun· 
ciou em Buenos Ayr-es, em 
1917, onde teve ocasião dle 
proclamar que "não pode ha· 
ver neutralidade entre o dilrei­
LO e o crime, porque o silênr 
cio, em t a,]_ ctrcunstãncia, equi 
vale a compactuar om 0 cri· 
m e". Ma.i.or advogado brasi• 
leiro, e, ao mesmo• passo, ju• 
ti.consulto exímio, ou, por 
outras pa lavra!s, homem de 
lutas e, ao me_mo tempo, ho-­
m em ICie gabinete, qual idades 
estas que raramente se reu­
n em em única pes. oa, foi ain­
da escritor sem ja.ças, de - OS• 
tilo grandiloquente como o 
de> Euclides da Cunha, e, as­
s im, por tantos talentos e in· 
vejável cultura juridica e hu,. 
mani·tica sua personalidade 
de IE'Scol projetou-~e com 
a marca. inconfundível de 
um verdaJd'ei!r0 e autêntico 
gênio. 1· 

Homem reto, probo, de con. 
duta morar ilibada., mereceu, 
e merece, a admiração, o res­
peito, e m!'!Emo a veneração 
d o.s b rasileiros. A0 lado - do 
Mineiro Sro:tos Dumont e 
d o p aulista Oswaldo Cruz in­
tegrg, a t rílogia mais alta dos 
valor e 'l· humanos do Brasil. 
Apontá-lo às gerações atuais 
e porvindoura.s, com0 exem­
pln a seguir, constitui come­
sinho rever cívico. Diminuí-lo 
ou d ep.<;>grí-lo, como o fez o 
pequenino membro da Aca­
d;;mi~, Rra•i1ai!'<l rie Letras 
(das letra~ que Ruv t~nto en­
f:t'I"B,nrle~eu!) é autênticll obra 
de <.ubversão do• v~> lo..-es da 
Pátria .iu ntr- à Mocida de, a 
I'!:',, ,,,.er a instauração de um 
"I.P.M." ... 

(JESUINO UBALDO CARJ;>O­
SO DE MELLO FILHO) 

Pr ofessor da Faculdade de Di­
l'eito da Alta Sorocabana. 

AUTOS E ACESSóRIOS RANCHARIA S/ A 
Comércio e lmpori1ação 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 
CONVOCAÇÃO 

Ficam convo.cados os ~en.'lore!> acionistas de Autos e Ace.s'. 
sórios Ranharia S .A. - Com ércio e Importação, a se :r~Cuni­
trem em Assembléia Gen'll Ord:nãria, a realizar -se no dia 1!9 
de abril d'e 1.965 err.. sua séde ~ocial, a Praça 9 d e julho n.o 
22-t, n~ cit:ade de Ra nchar ia, E ::tado de Sã0 Paulo, às 15,00 hs', 
a fim d e deliberarem sôbre a E•e>guinte Oiià!em do dia: 
a) - Lt>itura, discussão e votação do R elatóri-o d a Diretoria, 

Balanço G~ral, Demonstração da Cor..ta de Lucros e P~­
das e parecer ld!o Const>lho Fi~cal , ll'elativos a o exercíCIO 
de 1.964. 

b) -Eleição <lia. Diretoria par-a o biêri.i.G 1.96&·66 . 
c) - Eleição dos membros efetivvs e suplentes do Conselho 

Fiscal para o exercício de 1.965. 
d) - outros a s.suntoos de interêsse social. . 

Acham-se a d!ispo:;:ição dos ser.hores acioniEt a s, os doou. 
mentos :refe rídos no artigo 99 do Decreto Lei n.o 2.627 de 26 
de setembro L-e 1.940. 

RANCHARIA, 26 de março de 1.965. 
,\UTOS E ACESSúRIOS RANCHARIA S /A COMÉRCIO E 

IMPORTAÇAO 
João Fra.ncisc0 da. Silva - Diretor Presi>dtent.e -

Sindicato CaJ Emt,'W~gados ·\no Comérc" 
Hoteleiro e Similares 

Se::Ie: Provisó1ia, Av. Adhemar de Bfiol'I{]S N.o 222 

Edital de Notificação 
Faç0 ciente aos senho,res empregadores, face M ar. 

tig0 605 da con olidação d as Leis do Trabalho, que de. 
vem Ber descontados um dia de trabalho de cada emprê· 
gado das ca tt>gorias d e hotel, restaura.p.tes, bares, pen. 
sões etc., dur ante o mês d e m ar ço, e recolh:do ao Ban­
co do Brasil ·s .A. a t ítulo de IMPOSTO SINDICAL e a 
favor dê sta Sind"cato, até 0 dia 30 de abril de 1.965. 

0 > impo tos nã() •recolhidos a té o dia 30 de abríl sU. 
jeitam os senhores emprega:t:;.res a multas que serão 
.aplica''ac; pela. autorídade do trabalho. 

As guias para recolhimento d o impDsto Sindical pÓ> 
derã0 ser procuradas nêSte Sindica to ou no Baneo dlo 
Bras 1 S.A. desta cidade. 

Presi·' ente Prudentr, 24 de março ~ 1.965. 
SEBASTIAO FRANCISCO AZEVEDO ..... 'l'eSOUreirO 
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Comércio favorável ao 
Respondeu favoràvelmente, 

à consulta formulaJd!a pelo 
Ministério do Trabalho sô­
bre o parcelamento do 13.o 
s:alár'iO'r a. Confed~ão. Na­
cional do comér'c1o. Af1rmou 

o Sr . Exaltino Ma:rquE'G An­
dradle, presidente da entidade, 
que a. divisão em dois do pa­
gamento daquele salário . é 
vantajosa para. os. própriOS 
empregad'm~. poif~ lhes als·segu-

Tariam o gôzo das respectivas 
férias com maior d'i1Sponibili­
dar'1E- financejra. 

Por outro lado, o a .spect.o 
pcsitivo da iniciativa tiambém 
Eegundo a CNC, · se retleH-

parcelamento do 13.o 
to repr'i"senta menor pres;;ão 
sôbre os prêços das utilida­
<"'es. 

ria no alívio c~a pres12ão ·sofri­
da até er~tão pe1o• sistema 
bancário, D~ vêz que o 13.o 
salário te.m de ser p?.go no 
mês de C:ezembro. Fin3.lmen-

le, conslclem que a menor elo-

manda de bem~ re-ultante do 
parcelamento tem nítido cará­
ter antinflaicionário, porquan-

Exija sua nota na compra realizada. 

.............................................. aa .. .-.............. ~ ......... ~?Wtt§sa~--~>MW.r~~~2C&ll~.-ss.-.................... ~~~4J~ .......... . 

lutos e Acessórios lancharia S/1 - Comércio e Importação 
Praça 9 de Julho, N,. 224 - RANCHARIA - Estado de São 7aulo 

RELATóRIO . DA DIRET .ORIA 

SI!.NHORES ACIONISTAS: 
. - . . · ~ . tu ria t·m 3 a satL~fa ão de trazer ao conhecim!mto c" e ·v. sas. o Bal"nço Geral e a, D3monstraç_ão da Cont~ de "Lucr~s e 

Dando cumpnmento as. ~!Sp~lçoes leg31alde.!! ed esta, b: d' 1 ~' 40 J'á com çpaiecer favoráv-el do Con~elho Fiscal. PU!: a qualquer esclarecimento que SE' fizer neces~áno ou desejado, 
Perdas", referente ao exerCICJo firido oem ezem o e o .. o 

Declaração 
Declaro para fins de direi­

to, que peydi a carteira de 
motorista C.e categoria profis­
sional número 1.610, P.G.U. 
1.610, expe:iida p:J.r Ranc?-a.. 
ria em 5-2 ·1960, e que, fica 
se~ efe· to a PRIMEIRA VIA, 
por e: ta.re,m providenciandq 
a SEGUNDA VIA, junto a re. 
pa.r·tição competente. 

Por ser v~rdadle firtno a 
presente declarãção que asJli.. 
no. 

Rar:charia, 23 de março de 
1.965. 

JOAO DALOSSI 

DOt:UMEN'ItUS 
PERDIDOS 

Declaro a quem po~sa mte. 
l'essaa: que pt>rdi a minha Car 
teira de Habilitação Pro!ia. 
sional sob n .o 1.646, emltidil. 
pel a Delegacia de Policia de 
Rancharia. Declar0 tambérn 
ter perdido a !icha de sanL 
dade. Referidos di()CIIDlE'ntos 
ficam .sem efeito por esta>:>, 

estaremos a disposição de V. Sas. 

A D 1. R E TO R I A 
~ nesta data, providenciando a 
!:'' obtençfio da :l .a via dos me;;. 

mos. 

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31; DE DEZEMBRO DE 1964 

ATIVO PASSIVO 

DISPONíVEL 
EXIGIBILIDADES 
POR MERCADORIAS 

Oajxa 
Bancos 

393.621 
68.739 '62 .360 Contas Correntes 1.:142.906 

OUTRAS OBRIGAÇOES 
REALIZAVEL 

• 

Bancos c/ especial 
Duplicatas a Receber 
Notas de Débito 
Mercadorias 

VALORES PENDENTES 

Seguros a Vencer 
Impostos a. Aplicar 
Quota Inld'eni.z. a, Aplicar 

IMOBlLIZAÇOES 
Tll:CNICAS 

Terrenos. Préd.L()s e Ber.feitorias 
Correção Monetária 
Máquinas, Ferramentas e Equip. 
Correção Monetária. 
Móveis e UtE-nsílios 
Co~reção Monetária 

FINANCEIRAS 
Cauções 

Ações 
Adicional de Impostos 
Obrigaçõe.3 ReajuEtáveis 

COMPENSADO 

Títulos descontados em Bancos 
.Ações Oa.ucionadas 

TO'IAL 

.. 
2.514.495 

20.861.008 
365.879 
531.555 
309.957 
563.647 

14.440 

2.400 
753.488 

10.000 

56 .904 
5.597.032 

21.585 
24.841.140 

52.010 
30.603 
8.000 

25.146.541 

780 .328 

12.900.000 
20.000 

.. ........... ....... ······· ........ ... ...... . 

30.516.661 

90.613 

25.926.869 

12.920.000 

69 .916.50J 

Contas a Pagar - vt!Jrios 
Empré~timos Bancários 
Salários a Pagar 

Honorários a Pagar 
Contrib. Impostos .a Pagar 

Sócbos Lucros a Reti:rar 
Empréstimos dos Sócios 
Divid-.;>ndas a Pagar 

INEXIGíVEL 

7.995 
5.000.000 

112.400 
533.600 
78.960 

•. 067.172 
2 .112.069 

720.000 

F'ur..do p/ depreciru)ão de maquin. PeNam. Equp. 
Fundo p / depreciação de móveis e utensilios 
Fundo p/ reavaliação k:lO ativ0 
Fundo p/ indenização trabalhista 
Provisão p/ pagt.o.. de impostos 
Capital 
Lucras em suspenso 
ReSierva legal 
Reserva Estatuária . . . , : •. 

COMPENSADO 

Dejeonto de títulos em Bar..co! 
Caução da Diretoria 

12.63:1.196 

107.115 
103 .• 17 
356.210 
18.000 

1. 740.353 
33.600.000 
6 . 178.9~ 

508.656 
!!08.656 

1:1 .900.000 
20.000 

TOTAL ····· ·············· ··· ···· ···· ...... ...... ... . 

13.875.102 · 

43.121.401 . 

12.920.000 

69.916 .503 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------~--------------~ 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS""EM 31 DE DEZEMBRO DB 1964 

DÉBITO 

ENCARGOS DO EXERCíCIO 

Impôsto de V cndas e ConSignações 
Outlros Impostos e Taxas 
Contribuiçõe~ ao I .A.P.C. 

RemunE-ração idos. Dirigentes 
RemuneTação ()Utros ·auxiliares 

Despesas Gel'a.is 

ENCARGOS DIVERSOS 

Juros Passivos 
Dercontos Passivos 
Despesas Bancárias 

OEPREClAÇOES 
Móveis e Utensflies 

.... - ~ ·. . ... ,. .., . 

Máquinas, Fernamentas e Equip. 

DI">TRIBUIÇAO DO LUCRO 

Rese-rva Legal 
Res:erva Estatuaria, 
Lucros em suspensos 

TOTAL 

8.829 .713 
225 .790 
471.247 

3.390 .000 
1.274.594 

1.453.399 
369.221 

1.299.860 

103.417 
107.115 

9.525 .750 

4.664.594 

6.121.806,9 

3.122.480 

210.532 

208 .733 
208 .733 

3.757.196 

. ',., 

23 .645 .162,9 

U74.662 

27.819.824,9 

RESULTADO DAS OPERAÇOES SOCIAIS 

Lucro bruto .s~bre Mercadorias 
Lucro bruto sôbre Serviços Mecânicos 

Juros Ativos 
Descontos Ativos 
Rendas Diversas 

Reversão exoes'SQ de provisão p/ pa;­
gament0 do Imp5sto de Renda, efe~ 

tuada no exercício de 1.963 

I 

TOTAL 

RANCHARIA, 31 DE DEZEMBRO DE 1.964 

CRÉDITO 

26 .651.775,5 
587.327,40 

I • 

15.252,0 
110.919,0 
395.489,0 

27 . 239.102,9 

521 .660,0 27.760 .762,9 

59.062,0 

27.819.824,9 

JOAO FltANCISCO DA SII,VA - Diretor Presidente PEDRO FERREIRA DONINHO - Diretor Vice-Presidente OTAClLIO FERREIRA DONINHO - Dh<etor Gerente 

ODORCINO FERREIRA DONINHO - Diretor Adjunto EDUARDO CHESINI - T.C.-CRC-SP 32."026 

PARECER DO CONSELHO i~CAL 
Os a,bàixos assinados, tnetnbros do Conselho F1soal de AUTOS E ACESSORIOS RANCHARIA S.A. CO~RCIO E II.V!PORTAÇAO, no desempenho de suas funções legais e esta-

tuárias, examinaram o Balanço Geral, Conta 'de "Lucros e Perdas", Livros e Docuntentos referentes aX> exerc[cfo findo em 31 de dezembro de 1.964, encontrando tudo na mais perfeita 
ord>t>m ·e correção, sendo d e parecer que referi<l!as !Peça-s ~evem merecei' a aprovac;ão dos Senhores Aci()I'..istas. 

:RANCilARIA, 31 DE DEZEMBRO DE 1.964 

~OEL LOPES TEIXEIRA CARWS DE CARVALHO BATISTA OSWALDO COSTA 

Prefl. Prudente, U de mar-
ço de 1965. 

VICENTE MIO 
706 - :16, 21l e 3l 

ROLAMtiHOS 
UI 

t 
o • • DA MAIS ALTA 

QUALlDAOE PARA 
SUAS MÁQUiNAS 

• r 
i • 

Svo• mdqv lno• rodov!Orlos • ogrlc~ 

los neceuitotn d-: be ns ro lomento5 gore 
produl lr e render melhor. Ponulmot 
e1toque ccmp fe t :l d~ ro la me ntos era 
gerol, poro t6dos o' fln.oHdades. 

P.AJ'UvtA..Q S.~ 
PAII.ANAENH Dl MÁQUINA·S 

Rua Br i g . f ro r co, 1954 • Tel.t 4-0~ 
lt>,J. 'lei. "PAR:viAC" • C~ PoatAI 63& 

6 C:UIITIBAI ..., / 

Declaração 

Declaro p aJ."a os devidO!! 
f ins, quE> perdi a prim~ra 
via da minha Carteira NaCio­
nal 1de Habilitação de Motoris­
ta AMADOR n .o 2.317, expedi­
da pela 63 . a Circunscrição de 
'Drânsito de Mocóoll!, estado 
de São Paulo, bem c omo o 
Certificado de propriedade n." 
616.805, exped\ido e>m 22 de 
janeiro à.e 1965, pela D . S. T. 
em São Paulo, -pertencente ao 
veiculo marca VOLKSWAGEN, 
motor n .0 B-266 .512, tipo se­
dan, tabricaçã0 de 1965, côr 
pérola, l otação pai"'GL cinco lu­
gaxes, e os, impóstQI; estad~ 
e municipal, pagos e>m Pres1.. 
dente Prudente, confonne pla­
ca n .o 1.52 .80.96 . 

Os r eferidos documentos fi­
cam sem efeito algum, uma 
vez que e!'tá sendo provldlen­
ciada a obtenção da;s respec­
tivas segundas vias . 

E por ser ve:t1dade, !irmo a 
presente declaração . 

Pres . Pru<'Lente, 30 de mar­
ço re 1965 . 
GABRIEL ALVES 

GUES 
715 - 31, 2 i ,_, 

RODRI-

PLANT-E 

AGRDCERES 
O MILHO QUE VALE UM MILHÃO 
Produzido em seis estados por 

SEM!NRS . AGROCERU S.A~ 
Sta. Cruz das Palmeiras • S. P. 
Qaixa "l'ostal. 9 • telefone: • 

O IMPARCIAL----------- Presidente Prudente ~uarta-feira .. 31 de mar~o de ·t965-- ----------- PáCina 4 . 
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~· · Chamado ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ .G ·E R A·L ~ ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ PEIPI SII..J\.0 ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~! QAP PARA O "LYONS" :~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ O "feiticeir.v" Mathia~ CPY 2 BPV) não foi ao "pie~ 
~ -nic". Ficou em Prudente fazendo "qap" p-rura os. "le~s· ~ 
:~ que se fazem presente;; em nossa cidade participandr :~ 
~ do Seminário· Leonístico. Po:'!erá h aver necessidade d< ·~ 
:•! envio de mensagens para os familiares ct.o.s "leões" < :.: 
~ Mathias e:bará "qrv" (às ordens) para essa finalidade (~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ PASSEIO EM FóZ DO :_IGUAÇú t:. 
~ ~ 
~ ~ 
~! A entusiasta BE'nedita Medeiros (PY :1 CVB) fez ~ 
~ "q~y" p::~.ra a Fóz do Iguaçú, on::le passa1rá uns tanto:; ~~ 
H diaS, admirando de perto tod!a a beLeza das catarata..s ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ FUSA-0 ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~: Jos. Stábile (PY 2 CVD), presid~nte do Aer0 Clu :~ 
:•: be, tem em vista plano, de fusão da UPARE oom ~ ~ 
~· agremiação que dirige>. Dentro d'e algung dias deverá~ 
~ expor com detalhes 0 seu "torpedo". ~ 
~ ~ 

:~ PARECE ·PIADA ~:: 
~ ~ 
~ ~ 
(• Quando Ee sintoníza a faixa de ra:lloamaôoi'es, ou- :•: 
:.: ve-se uma série de m.ensagens dos mais diversos tipos. ·~ 
~. T . H ••• ·odas Pssas mensagens, também chamadas de "qtc" ••• 
(• ou "torpedo", ~empré chegam ao seu <.estino. A<eontece, ~! 
:•: às vezes, de o operador passar por experiências jamais (~ 
~ espera-dias. O d.es~nlace de uma certa mensagem foi ~ 
:+! deveras dramático. Altas horas da noite, um amador~ 
~ de uma pequena cidade recebe um "torpedo" de fale ~ 
:.: cimento dia, mã!' de uma. senhora <dessa pequena locali. (• 
~ dade . Como não havia telefone, teve de levar a triste~ 
~ notícia pessoalmente. Chega à casa, bate. Depois df ~· 
~ ~gum :empo, a órfã de mãe, abre-Jhe a porta, vestida :~ 
~ c.e ca.nusola e com um roupão por cima. O amado_ ~ 
~ faz os nece3~ários rodeios !Para ate-nuar o choque doz ~.• 
+. t'' d d H ·~ nc lCia, mas quan o a ama a.final conhece a trágic: ~ 
:•: mer..sagem desmaia e ar..tes quo seu oo·rpo inanimado •.~ 
+ ád t ~ H ~ v e encon !'lo ao solo, 0 amador a. ampara em seu •!4 
~ braços. Com o fard0 lnesPfi'ra10 em oeu s braços c~ 
+ à' ~ ' H ~ amru or pensa e ll'esolve depô-Lo. sobre 0 so!fá da sala € ~~ 
·~ . to t ,~ ~ n_o JUY momen o_ em que o fazia, eis que cheg1 0 ma- ~·· 
:~ ncto da pobre órfa desfalecida, e o homem, que já vi ~ 
:~ nha sentindo uns oerto·s prurid_os no alto da sua fron :.: 
~ te, pensa ter a tremenda descoberta <lo responsáve. ~ 
·~ pelos comichões da sua testa. E dt'Seeu 0 pau. :e'certr :.: 
H té f' 1' +. ~ que a rca.r exp ICado C(Ue "tromba de elefante não f ~ 
~ tomada elétrica", o amador tomou porretadas a valer. ~! 
~ ~ 
·~ S G ~ ~ E ".UNDO TEMPO S 
~ ~ 
~ ~ . ~ ~ s a história não acaba aí. Explica,do o assur..tc ~ 
~ após muitas bordoadas, o pobre mens'ageir0 do éteJ ~ 
:~ retoma ao seu lar. Olho pisado, cheio de equimoset ~ 
·~ pelo corpo, membros doridos . Quanj 0 começa a pso. i~ 
~ a farda <lle d ormir, seu "cri.star• nota ~s evidentes1 pro. ~ 
~ vas de grandes pancadas. Ir..qmre-o e ele conta e mais ~~ 
~ ~a vez o Pobre amaaoT é vitima da des•ronfiança, ~~ 
~ eL9 que o seu "cristal" furibundamente 0 condena: ~ 
~ , "- Eu sabia que es:sa estória dle rádio e de "torpe- ~ 
~ do era tudo desculpa :!?ara as suas s.i.rigait'!!JS. Per..sa :~ 
~ que :u vou suportar e:;,;:e ulbraje, vou pra ca,oa de ·~ 
~ mamas!?" •.• 
~ ~ 

~
~ Foi vã a tentativa do mõÇo em explicar que nãd :~ 
~ foi êle que desregulou a embreagem do sapo. ~ 

~ RADIO·CARTõES ~ 

I A Willys está distribuindo cartões colorid'os mui- ~ 
to _bonitos, que JPodem ser ada,ptado::; em "q.>l". 'Quem::: 
qu1ser recei>E'r uma centena, pode escreveu- pana. 0 SJ'u ~~ 
setor de Relações Públicas . ~ ~~ 

n ~ 
I ~ 
~..r·~· .... •"':'•:t.·~·~:..... ..... ~~ • ,. ..,. ,. ..... :.. ... 

• .. ....: & .. A .. :....: ~ ........ 4 ... • ~Â·····Â•.+.r•Â·=·=·=·=·=·=~·=·=·=•:.!+:•=·=·=•I•:~·=·=·-=~ 

múd,lcafL eX múd,iea~ 
Escreveu: ODAMO 

(Baseado nas promoções de ~enda 
semanai~ de CASA SOLLER -e DISCOUNDIA) 
10.o LUGAR - POEMA DA 

TERNURA, caiu e caiu mui­
to, des-de o segundo põsto até 
o déc-imo, onôe, no COMPAC 
TO DUPLO da. etiquêta d!}S 
praias, a COPACABANA, Moa­
cyr Frainc0 aind1. canl:ia. UM 
OUTRO AMOR, MOTIVO DE 
AMOR e DAI-ME UM LUAR. 

9:o LUGAR - Outro de "Se­
te", desta feita da CHANTE­
CLER, e que igualmente cai, 
é GIANE dizendo PRESTE 
ATENÇAO e EU ~AO POS­
SO NAMORAR. COMPACTO . 
SIMPLES. 

8.o LUGAR E' a CBS 

no "de sete" da COPACABA­
NA, reeditando 0 mesmo su­
cesso qUe já fêz na nossa: ci­
dade, com o disco que por 
muito tempo foi procurauo 
mas não havia para vende-r· 
agora há. ' 

4.õ lugar- Nêste p ':15t0 va:.. 
mos er..contra,r outro volume 
de AS 14 MAIS da CBS desta 
feita 0 VOLUME 14, E', mais 
uma seleção que mereoe 8/ a­
tenção dos discófilos que gos.. 
tam d!' sucessos, todos de 
uma só vez. 

quem apresenta na oitavo lu­
gar o AS 14 MAIS no VOLU­
ME 15, I9'ID LP, na conheci­
da seleção qur sempre Jlaz da­
quehis suas músic31s mas 
vendidas e dos sucessos de 

3.o LUGAR - Outro retêor­
no, marca o ~rceil'Q> põsto, 
sendo a WANDERLÉA quem o 
faz, no "de .<tete" da CBS em 
COMPACTO SIMPLES em 33 
rotações com MEU BEM LOL 
LIPOP. ~ 

~ 
2.u LUGAR - Uma novida. ~ 

de. ISTO E' DANÇA, afinna- ' 
tiv:a que não é muito r..ova, ~ 
mas 111 música e o disco o são. ~ 
E' a CBS, no VOLUME 5, ~ 
com SINEY com côro e or- ~~ 
questr~ ISOb a direção de AS.. ~ 
TOR, onde pOde ser enoontra.- .. ~ 
do a seLeção internacional ~ 

- todos os tempos 

7.o LUGAR - Um que so­
be, peLo mer..os um ponto, é 
SUSPICION a'éompanhado de 
KJ:SS ME QUICK, U() ELVIS 
PRESLEY, no OOMPACTO 
SIMPLES de 7, em 33 rota­
ções da RCA VICTOR. E' mú­
s ica. que vende, pois deveria 
estar fazendo sucess0 gritan­
te, não fõsse a falta de divul­
gação que uma certa proibi­
ção a;Il!dou provocando. 

6.o LUGAR - COntinua ain­
da WILSON SIMONAL, d'i­
zenda da NOVA DIMENSAO 
DO SAMBA, no LP; da 
ODEON, descendo um ponto, 
mas aiMa presente, no su­
cesso que ccxrre-. mundo. 

5.0 LUGAR - Retorr>-a à 
classificação AGNALDO RA­
YOL, com FRENTE AO MAR, 

~~ que mais vem fazendo suces- ~ 
so, jmtificando o seu lugar ~ 
na classifica.çã.o" ~ 

1.o LUGAR - E' TRI. 
NI LOPEZ, que sobe des­
de o quarto pôsto, voltan­
do ao primeiro por oJ111,e 
já estêve com a mesma 
música e mesmo diSco, 
sucesso, desde quando ini 
ciGu a venda: PERFt. 
DIA. O disco é um LP da 
REPRISE e o estilo do 
TRINI o bastante para. 
dizer o resto, explicando 
sua colocação. 

~ 
~ 
'I 
~ .. ~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~~ 
~ 
~ 
~ .. ~ 
~ ... 
~ 
~ 
~~ 

Prefeitura Municipal de Pr sidente Prudente ·- . 
DECRETO N .o 627 Giezembro de 1.952, concedido de 25 (vinte e cinco) a.nos V a r Ieda de s 

=r 

FLORIVALDO LEAL, PrefeÍ- a funrioná.ria municipal D. d;- exercício. 
to Municipal de Pr~sidente ELZA FERNANDES CASTI- ARTIGO 2 o - ~ste decre-
Prudente, EEtado de São Pau. LHO - Auxiliar de Diretor, to entrará em vigõr na data 
l o, usan~0 de suas atribuições lotada na Divisão de ContabL de sua publicação, revogadas 
e no:> têrmos da Lei número lidade e Orçamento, Referên- ~s d'isposiçõe.:; em contrário. 
221, de 5 de d~zembro de cia "18" da Le-i Municipal n.o Prefeitura Mtmicipal de 
1.952. 859, de 4 de novembro de Pres. Prudente, aos 25 dias 

D~CRI!}TA! 1.9G3, mais a sexta parte óbs do m&s de março de 1.9G5. 
ARTIGO l.o - Fica, nos :::eus vencimentos a êste incor- FLORIVALDO LEAL 

têrmo;; do artigo l.o, da Lei porada para todos os efei- Prefeito Municipal 
Municipal n. 0 221, de 5 de to··, Por ter completado mais Registra:.10 e Publicado na 

SEGUROS DE ACIDENTES 
SAO PAULO - SSI - A 

Federação e o Ce-ntro das In­
dm:Mia.s do Estrudo de São 
PaulO', tendo em vista o pro­
Jeto de lei 2. 003/64, que se e!l.­
contra em tramitação na Câ­
m a'ra dos Deputa-os, mani­
festaram-se cor..trnrias à sua 

aprovação. A propositura de 
autoria do deputado Wilson 
Ch?did, objetiva a tribuLr aos 
Institutos de Provic...encia So­
cial, em regime de exclusivi­
d:;.de, as operações de seguro 
contra riscos de acidentes do 
trabalho. 

AGORA BRASíLIA SERÃ A CAPITAL 
Somente agora é que 13erão 

tomadas a::; medld.as pa­
ra, qu.e Brasilia seja consou. 
dada com0 capitall. do prus, 
sendo elabo.ra....o eEquema. que 

d~de o fim do ano p v;ssadn 
é aguandado, para o efetivo 
funcionamento da cidade coo. 
mo capital. 

CREDITO M PRODUÇÃO 
SAO PAULO- SSI - t.:ma 

ctus grandes lutas travadas 
pela presi~encia da Fw!ip­
-Ciesp ref·eriu-se à retraç:i.o 
de fmanciamento à produçao. 
Telegramas, mensagens, con­
tatos pessoais, reuniões e to­
da série>. de providência3 f,.­
ram toma.t.a.s vi~ando ,pro­
teger a mdüstria con~a a 
falta ce crédito . E um dOii 

maiores apêlos feitos nêsse 
senLido f01 um telegrama en­
viado ao pre~idente C'lstelo 
Br,nco, o qual, a:lém de as­
sinado pelo ptesidenoo da 
F1esp-Ciesp, Sr . Raphael Nos­
cheEe, levava também as as­
siJJaturas de 90 simdcatos in. 
du;,,r:a:.s e das 19 ci-Jl <,;.J.cias 
do r I~'>? Jdo interiGr . 

ANEIS DE GRAU 
EM 10 PAGAMENTOS- DIRETAMENTE DA FABRICA­
Filosofia - Ncmmalista - Bel. Ginásio - AdvOgado -
~d. Física · - Fârrnacêutü:'o - Contador - Dietista -

·Er..g.0 M!'cânico - Obstetrícia - Economista - Eng.o 
Agrônomo - Prof. Música - Eng.o Eletricista - Cor­
te e Costura - Quím:co Indmtri'al - Dentista Médico 
-Médico Veterinário - Eng.0 Civil Eng.o Arquiteto 
- Agrimensor - Eng.o Ferroviá!rio - E ainda outros 
suplementares. 

REPRESENTANTES: 
ARY DELL'AGNESE - Hotel Bra!Sil - Fone 3481 
D. Mari,a de Lollll"des Maricato - Rua 12 de outu" 
tubro, 2082 PRES. PRUDENTE. 

710 - 28, 29 e 2 

CRISTAL PODEIU MUDAR OS 
RUMOS EM BRASíLIA 
Um menino de 10 anos de 

idade encontrou umas pedras 
de côr branca 1:'-B. aza nortE>\ 
do Plano Pil~lto de Brasília, 
passandb •a; guardá-las em 
uma lata,_ e brinca.r com elas. 

Alguns instantes d10pois, 
varimpeiro pas•ou pelo lo­
cal e deu o alalrme: Cristal! 

Agora o Plano Piloto de 
BI'::~rsília está ameaçado, pois 
quert>-m cavar a terra na in­
tenção de desencavar o miné­
rio. Não é filme amer(cano 
nem nada, em busca de pe­
tróleo.. . Se assim fõ~se, o 
petróleo. . . Se asiSim fõsse>, o 
buraco já estaria. lá. 

Divisão de A!dministraç.0 da 
Prefeitura Municipal, aos 25 
dia,s do mês de março de 
1.965. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Direto.r · 

EM CADA NOTA, UMA PAR­
CELA SE TRANSFORMA El\'1 
PROGRESSO QUE O POVO 
SEMPRE DESEJOU, INCLU­
SIVE VOC'lt MESMO. QUAL ' 
O MOTIVO DE VOCÊ NAO 
MANDAR EXTRAIR A SUA, 
UANDO OPORTUNIDADE A 
QUE O GOVÊRNO LHE DÊ 

AQUILO QUE VOC2 RE­
CLAMA? 

------------

PA\J.LJV .v~ .a.u ....... ..;JV" .uil RO-
. Clta LI:!.;:)~A, uucta1 VItallcio 

o o c,._ torJ.o d,o lU!~:"...,tro ue 
ImoveJ.B da rrane.tra. Urcuns­
cr.çao, com c s anexos ue 'l'i.­
tmos e uo.ouruen~Oi"• Ta.oeho.­
na~o de .l:'l"u•~e,tos e cartorlo 
do Juri, da Uua .. e e Comarca 
ae J:-~t!l!i~aente Pnw.enre, Es­
tado de Sao Paulo, ttepublica 
aos ~sta...JW Umu06 do Brasil, 

etc. 

CERTIFICA, para os devi­
dos fm,, que em oata o.e 
ll'-'Je roi ap ~emaao em Car­
tO•'lo peto ;::,r. U1ltson !la l;;.i.l­
Vtl!"a i:"'mto, Pres1aente ua 
Ovv..t'.i!.:t(.a'úVA lJ.i!.: l;ONSU­
MU .uu::; UJ.JONTOLOGUS DA 
AL'í'A l:>Ü~U(.;A.SANA, o.êste 
Estado, p"ra o fim de AR­
!al u .L v &V.L.~.a~ n), em duplicata, 
os doaumemos de constítui­
çao da. reteno.a Cooperativa, 
constante;:, ae: a) A'!'A JJA AS 
S.i!.:!Vl.OLEIA DE CONSTITUI­
<;AO: b) ESTATUTOS SO­
CIAIS; ~ c) LISTA NOMINA­
TI A DOS ASSOCIA.DOS 
FUNDADORES, cujos docu­
mento::; foram <levidaznente 
protocolados no Livr0 A-n$-1 
d/ Circunscrição, sob número 
10.936 e ficam ARQUIVADOS 
r.o arquivo competente dêste 
Cartório. CERTIFICA 
MAIS E FINALMENTE, que, 
ZIPós a publicação d.ésta nas 
imprensas locais, será remeti­
da à Junta Come!'c-ial do Es­
taJ&o, uma via dos documE'n­
tos acima especificados com 
os II'espectivos exemplares da 
publicação, por i.ntermédio do 
Juízo desta Va.ra. Todo o re­
ferido é verdade, e d'ou fé. 
Presil:'entE> Pruder..te, vinte e 
S'eis (26) de març0 de mil no­
vecentos e sessenta e cinco 
(1965). Eu Antonia M. C. 
Almeida, Oficial Subs•tituta, 
datilografei, cor.feri, su'oscre. 
vo ~assino. 

Antonia M. 'C. Almeida 

Torne-se pro:r;rietário de um carro O klms, integrando a Iarnília do Consorcio Autópo­
lis S/A., que foi idealizado para que todos tenham a sua vez. Não há sele>ção, todos 
podem participar da Cooperativa Auto Financiada. Lançamento inédito no interior 

Adquira um 
e F-eliz 

de Sã0 Paulo. 

carnêt «Consórcio Autópelis 
viagem em seu 11ovo carro. 

A AUTóPOLIS S/A, lhe oferece e-sta familiar oportunidade, bastando para 
participar. 

SI A» 

Para melhores e.sclarecimer..tos, dirija-se pessoalmente aos escritórios da Autópolis, 
escôlha o seu ca1rro E\ pronto. Tem pela f tente um bom carr0 e trinta e oito meses 
para pagá lo, praste bem atenção, pelo preço da tabela, com 2% de dfi'sconto e sem juros. 

O maior lançamento automobílistico conhe ~ido até hoje oferece a oportunid-ade de 
todos OIS seus participar..te5 , receberem o se>u veículo, ao prazo mais longo já concadido 
até hoje. 

INTEGRE A CARAVANA DA BOA VIAGEM. 

CO ·MERCIAL . AUTóPOLI S 

procurando a 
, S/ A 

Helio Moraes 
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HORIZoNTAIS: 1 - Pausa. de colcheia - Nome da oQ·itava 
letra do alfabe-to ~,ego. 2 - Reraz . - O dia 15 de março, 
maio, julho e outubro, e o dia 13 dos outros me.oe~, no 
ant1go calendário romano·. 3 - A ponta. da vêrga. - Pre. 
judicar. 4 - Sub.&tância amarga e pULgativa exLralda àos 
aloés (pl). 5 - Hora do ofício divino entre as .sexca5 e véS­
p<!ras. 6 - Relativos ou ~emelhante.; ao lírio. 7 - Nome 
pzóprio masculino•. - Solitá.;. io. 8 - Solta.s mi.ad'o 
TE'rra arrotea.<la e própria pa.ra cultura. 9 - Qualquer 
parte do esquelet() dos vertebra~ã!os. - Nome propr~o fe-­
minino. 
VE.H.TICAIS: l - S'\lbstância glutinosa. Lôdo, lama. 2 -
Verbal. - O especbro solar. 3 - Quinto mês do ano civil. 
Bagaç0 de que ~e faz a aguapé (pl.). 4 - DJ.Z-se dum 
anidriCllo der ivado do arsênio . 5 - Co11da com que uma 
embarcação reboca outra. 6 - Família de plant!lJS dicot L 
led~neas, cujo _tipo é a tília. 7 - Paraíso terreal, segun~o 
a biblla . - Nao aoerta. 8 - surra. - Califa dos muçul 
manos. 9 Puxadores. - Cour0 curtido de boi, pa"o. 
calçll!do. 

SOLUÇÃO DO NúMERO ANTERIOR 
O FAVO: 1 - Armila. 2 - -Acabna. - 3 Esmero. 

4 - 1\'lister. 5 - Panlau. 6 - Iterar . 7 - Deitar. 

DICIONÃRIO Dt. CURIOSIDADES 
ÁGUA-RÉGIA - A água. régia é uma mistura dos á.ci· 

dos nítrico e cloridirico. E' assim chamadg. IPOI' dissolv~r 0 
ouro, 1rei dos metais. 

ALASKA - A Amúica do Ncrte adquiriu o território 
·db Alaska do país da Rú~sh. 

. ALELUIA - Na igreja grega, durante os primeiros 
seculos, cantava-se a aleluia aos domingo;; e mesmo na 
quaresma Cantava.se tambfim nos funF:rais. Na igreja 
latma. durar,te muito tempo, só se cantava.,em ca.d.a. ano. 
nas festas d;a Páscoa. :s'nt.re os judeus, :;egundc 0 ritunÍ 
fixado pelo Tahnud, canta;va.-:;e ·d'ezoito vê~E's no ano es­
pecialmente dura11te o repouso pascal, o grande "haÍlel", 
i~to é, os salmos CXIH a CXVIII, que principiam todos 
pela palavra "aleluia" . 

ALEXANDRE - AL:: . .:::dre, 0 glande, m :Jri!eu com 33 
a..."'los. 

A L VES 
OSMAR BARBOSA 

Antonio ele CASTRO ALVES, o mah vibmnte de todür: 
a.s poetas bra:ild~os, ardorosO' abolicionilsta, na.~ceu l1l 

Fazenda Uabaceiras, nas proximidades da vila de CurraJi 
nhO+S, hoje Castro Alves', a 14 de março de 1847. Seu 
primeiros ertu<1ns foram fe-~tos no Giná~io Ba.lan!l, nr 
capital da Bahia, Sleguind0 depois pa!Ja Recife a fim d' 
flll7.er o curso de Direito. Lá se deixou apa.ixollllT pel. 
atriz Eugênia Câmara e pllssou a frequentar a roda bGêm­
llos estudantes, Foi depois tentar terminar seus es'u'udo~ 
em São Paulo1, ml\6 um liJCidente durante uma ca~ada. fê­
-lo · ferir o pé e perdê-10 em um.a, amputação. Já enfra11 
quecido pela tuberculose, retornou à sua terra natal, o~»­

!1e fale-ceu a 6 de julho d'e 1&71, qu.an~do o seu gênio ainda 
fervia em pleno ardor da m ocidade . 

Deixou ESPUMAS FLUTUANTES, HINOS DO EQUA­
DOR OS ESCRAVOS e o drama GONZAGA •ou a REVO" 
LUÇA.O :<.!E MINAS. 

R lA I • 
I 

Hande-me not ícias com urgência, que- ido . .. 
- Por telegrama, está bem? 
- Não. . . por cheque ... 
- Para o menino, o ser.llor dê 1 litro d'e leite por dia, 

ma_, sempre da mesma vaéa Para a mãe, um sólido bife. 
- Sempn!' do mesmo boi, doutor? 

· cOo 
- Querido, acho que um ladrão entrou no quarto de 

mamãe. Faça c::.-- :;:t'.3r coua. 
- Êle que r c ______ .!; ::'\o manctei êle entraF .lá . .. 

CO;:> 

DEFINIÇõES \ 

BACALHAU - Múmia comestível (Hernández Catà). 
BtGAMO - Pecador cujo casti.Wo é ter duas sogras 

(Lonl. Ru]-s,ell). 
CALúNIA - tma churva, que cai sôbre todos aquêlesl 

que ~btêm suce:sso (VoHaire) . 
CHARUTO - Um rôlo de erva sê~; uma bras:a numa. 

das pontas<. um câncer na o tra (Cristóvão de Camargo). 
c,e · Onmargo). 

EXIGIR A SUA NOTA NA COMPRA REALIZADA, NAO 
E ' PRESTiGIAR O "TALAO DA FORTUNA", MAS SIM 
DAR ESCOLAS, ESTRADAS, PESQUISAS, MELHORIA 
NOS TRANSPORTES, ENERGIA ELÉTRICA CONS­
TRUIR, EM FIM, TRAZER PROGRESSO PÁRA O PO· 

VO, DENTRE t::LE, VOC:E E OS SEUS. 

O IMPARCIAL 
------------~- Presidente Prudente _quarta-feir:a- 31 de março de '1965----------- ..- Página 5 



AO MARA .. CUJA' 
IHF .ORMA: ,

1
• 

ó V O S. D E p Á S C O A a dispo· 
Um grande estoque de. 

. "" das famílias prudentinas. stçao 
1 

Recém-chegados da fábrica • . 

Preços bem em conta\. . . U jÁ" e reservem o seu -
"AO MARAC p' a\ Visitem · · ais ovos de asco 

" ~ · • \" díssimos e OTiglD 
presente a famtba. : m P, SCOA. de toda Alta SoroCiabana. 

· .., d o VOS DE A E 3244 
Maior expostçao. e AU MA~E.I 455 • FOR ' 

HICOL Mil" ' 

rasil li 

, .. 
atr1a Livre 

Nunca uma outra grande 
nação esteve tão pe. to aa ca­
tasu. cfe toca1 como ·o nosso 
quE'r'ido BrasiL Tudo estava 
J;lcpa.Lado. A prop.,ganCl'a, a 
inflltraçã{)

1 
o terror1 tudQ es­

tavam em pler:a. ação, quan­
<.o a um so bra- t>, responde­
m os com um "NAO" ao co­
muni~mo. 

Por ser o solo pátrio o mais 
rico em recursos ainda não 
aproveitados, por seus 80 mi­
lhões de h3.bitantes, por ~ua 
ff.,vorável situação geográfi­
ca, toxnou-se a nossa queri­
da pát~ia a "menina dios 
olhos" dos comur.istas que 
viam estarl'~idos o "gigan­
te", que é maior que tôda a 
p 3.rte cmntinental dos Esta­
{ic'" Unido;s. 

Então preparavam-se para 
um ~r'anide golpe. Tudo. A in­
flação piorava d'4l a dia, a cor 

, rupção campeava, ha:via in­
quietação por tôda a parte -
cor..diçõe.s !IJ.E'rfeitas para os 

B:ca _il. Os bra..;ileiros em ge­
ral olhavam o futuro com a 
~ascmaçao paralisa,da dE', 
quem assis.t e 1mpot.eut.e à a. 
I-'-ox1mação <i!e um ciclone! 

E então, de repente - e 
anasadoramer-te para os 

objetivos comunistas. Os 
extremistas da esqueré!ia ti­
nham semeada, a rdéia de que 
a revoluçâ101 era inevitável no 

Jogando mal os am e do 

planos vennelhos - alg01 a- · 
contece>u. No último in.:>LlUl­
w, uma contra revolução an­
tecipou-se à iniciat1va t.os 
comunist3.S. A sofrida classe 
média brasileira, sublevando­
<e em fôrça bem organizada 
e poder completamente ines­
pP.ralj 'OI, fêz sua p rópria re­
voluçã0 e salvou o Brasil. 
Sem preced.entes oos anais 
dos lev.antes políticos sul-a­
mericanos, a revolução foi 
levada a efeito não por ex­
tremi~tas, mas par grupos 
normalmente mo .. eraàos e 
respeitadores da lei, durou 
apenas 48 horas do inicio ao 
tér'mi.:nto, sem derramamento 
dle sangue, relativamente, pois 
foram em número de 12 as 
mortes de ·Po!Pulares, além 
das expectativas. Uma revo­
luçã0 doméstica, feita com 
as próprias mãos, tanto na 
concepção como na execução. 
Como foi que os brasileiros 
con, eguiram estavitória mag­
nífica. A história ~SeCrE'ta des­
ta legítima revolução do povo 
planejada e executada por 
amadores mobilizadlos para a 
luta contra calejado.s :reV'olU­
cionários vermelhos é um a 
prova animadora de que o 
comunismo pode ser detido 
dE' vei, quando enfrentadO 
IC'om . energia par um P OlVO 
suficientemente provocado . e 
<iecidido, foi a p rova concre­
ta que tivemos no dia 31-3-64, 
exatamente há um ano data 
que hoje oo comE'IIllora em to­
co território nacional por 
um pafs ext.-emamente demo. 
crata e· cristão. 

CO "INT 18 S venceram 4x2~ 

• 

Domingo último os "cascu­
dos" ,do Espor te Clube Corin­
thians dE'ram sequência ao 
campeon ato e.mador e stad ual, 
na disputa das semi-finais 
recebendo no P M"Q.ue São 
Jorge ao São Bento de Ma­

rília, em pa.rtids. que d eixou 

• T ... ... . . ... ' ~ •••• .., ..... ~ ...... ..,_.I.::..•· .......... Ijf ........................... . 
~ v+!+!+!+!+::•r*!+!+:::+!+!t;+!+!:+:+::+!+!+!+!+:::+:::+!+:+Itr+'!+!+!+!+!+:::+:::+:::+:.+.:+I+ ... + ... + ... ~ ... +.+ .... + .... + ..... ~ ··:.; • ............. ;..: • ..... ~ ~ ............ ...::.: 
~ 1 

~ Escreveu: - T .• L E C O :~ 
~ ~ 

I a tnalagueta I 
~ ~ 
~ t ~ d :~ ~ - - - pimenta nos olhos d~ ou ros nao ar e - - - ~ 
~ r..·.·~ ....... ~~·············~_.... ......... 'T ................ .... . . . ~ .. .......... :.~~#.:+!+!+!+:•::•!•:.•::•::•::•::•::•:•::•:•::•:•:::•:•:•!•!~ '~·=·:::•:•:::·~:·:•:•:·~:·.~ ~ ................ ..,.ii:" .. :.trr.::.trr.::...::.::.:.•~ ..... :..: " :...:... :.:~ · · ·· · • ~· 

~ ~ 

~ Meu CORINTINHA "apelou" ntas bateu MARILIA por quãtro :~ 
~ ~ 
~ a dois. Estamos mesmos de azar. Essa tal de BORBOLETA ::: 
~ ~ 
~ vem nos perseguindo. F oi 4 contra o T. MAlA. F oi 4: contra a :~ 
~ ~ 
~ APEA, no primeiro jôgo. F oi de 4 que levamos !!as costas no ~: 
~ M'l" E •!4 

(! segundo. E agora fizemos 4 contra an 1a. tem gente .que ~! 
~ não sabe de onde é que vêm tantas borboletas. . ~ 
~ ~· ,, ~ 

~ ~ 
~ ~ f~ Célas da cadeia já têm alti-f.alantes intem03. PrêE,os. ~4 
~ p oi>S, a.gora já podem dispensar :a: ",solitária". Sofrem ~ 
~ no p róp11io lugar. . . ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ E dizia 0 SULTAO às tsuas 72 e5pôs.a.s:- "Minhas_ ~a:.as• ~ 
~ vou abandoná~Ias. Estou apaixonado por outro baTem.... ~*. 
~ ~ 
~ ~ 
$ A " pontinha" Bras11-Paraguai já foi inaugurada. A nossa $ 

. ~4 d N l 'T li ~~ 
~; - dizem - abre hoje. Como um p.resente e, ~ ltiL a :f; 
~ paulistas e matogrossenses. Vamos ver se alguem lembrará ·•-~ { 
.~ dJK di ...,. ~ o nos scursos . . . ~: 
~ ~ 

~ fõ.íe·.:.:......-·==· ·_ ~ -. No Carma.val botaram um REI MOMO na praça; na. festa do ~: 
... ~ Lior..s, IPUZeram um LEAO; &: a moda fôr p r 'a pegar, ••• 
~ varrnos trat311' ele fazer um CO:Il:LHO dê~ta tamanho ~ 
~ para a Páscoa! ... 
~ ~ 
~ ~ ~ A indústria farmacêutica SE' queixa de que está sofrendo ••• 
~ pressão. ISISO nã.o deve ~er novidade. Aquilo lá não é uma :~ 
H panela? Pois então? Panela de p r€!Ssão! ~ 

~ ~ 
~ . . ~ 
~ Fiscais denuncia.ram ao Juizado de Meno.. a existência de . ~ 
~: garôtos roubando nas feiras-livres. E' lamentável por se tra· ~: 
~ tar de menores. Mas, por outro lado, ladrão que rou'ba ladrão... S 
~ ~ 
~ ~ 
~ - Rruder<tina agora experimer.ta um tal de PERIQUITO. $ 
~ ·- Por iso é que o time não vai. Ao ~nvéz dle contra- - ·~ 
~ - tar COBRAS. 'Contenta-se com MINHOCAS. - ~.~ 
~~ - E <>.~ envéz cie contratar PAPAGAIOS, oon- - ~! ~ ~ ~ 
~ - tratar PERIQUITOS. ·~ 
~ ~ 
~ ~ 
~. Os ciOOiii.a.s já anunciaram aumento n o prêço dos ~- ~· 
~ ~ ••• Certo. Almal, só os "abacaxis" da Feira Livrre é que 1devem ~ 
~ custa.r caro? :+: 
~ ~ 
~ ~ 
~ Pão não subiu. O pessoal gosta muito de fazer fofócas. Nai. :3 
S subir a partir de amanhã . ~ 
~ ~ 
~ ~ 
;,t; ~ 

DOS JORNAIS :~ 
SERVIÇO MILITAR: ISENÇ'ÃO PARA TESTEMUNHAS DE ~ 

JEOVA' - Brasília - Inúmerots braiSileiros pE'rtencentes à ~*. 
.~ comuniõad:e religiosa. denominada "Testemunhas die Jeová", ~ 

obu~ve1·am i~nçao d0 serviÇo militar, por convirção re- ~ 
ligiosa. No despacho que deferiu SE'U pediao, o Minis- ~ 

tério da. GueNa determinou que sejam, porém, cas- ~ 
~ sa.dos OIS direitos políticos dos requerentes, atra- ~ 
~ vés de !Processo que tramita,rá. no Minilstério da ~ 

1.,~ Justiça. ~ 
~ 
~ 

I Também o Dispensário de Tuberculose deve mudar de prédio. ~ 
~ O dono do imóvel .pediu o dito cujo. Isso chega até - p.arecer ~ 
~ descrédito ao govêrno do sr. AB, né?' :3 
~ ~ 
t.Y.< "~•!•::.:+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!•!+!+!+!+!+!+!+!+:+!+!+!+!+!+!+!.,!+!+!+.::+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+~ )».!+!+!+::t~+::tA 

muito a de~ejar. O mosque­
t(:'iro estêve r~uma tarde ne­
gra, jogando péssimo fu tebol, 
pos.,umdo muno ma.~s daqui­
lo que !lJlresentaram, sendo 
que, mesmo asâm, consegui­
ram vencer por qua:tro ten­
tos a dois. Aes 44 minuto.s da. 
fase compiementar o placar 

apontava empate por dois 
tentos. Nos mmutos p rQIITO­
gados pelo arbitro, em face 
do tempo em q ue ,a, part1da 
era paralizada, isso várias vê. 
zes, o alvt-negro consegwu a 
a marcação de dbis tentos 
que lhe deu a vitória. Do­
mingo próximo estará em 

SESC FORMA HOJE O 

CONSELHO DE . ESPORTES 
Na noite de hoje estará se 

reunindo a ditretoria do S er­
viço Social do Comércio, jun­
tamente com os Orientadoil'es 
sociais d'a entidade de São 
Paul0 que oSe~ encontram em 
no~sa cidade, oportunidade 

em que, juntamente com os 
elementos d a impre.r..s.a, e do 
rádio, será forma.da a CollliS­
são de Espartes. Serão trata­
dos também outros assuntos 
que dWE'm respeito às ativi-

dades esportivas do órgão. 

CASO DE. GIBI TORNA-SE NOVELA 
Continu", sem solução, che­

gando ao ponto de tornar-ee 
em novela o caso '<l.o atacan­
te Gibi que estêve recentemen 
te num periodo d~ testes no 
tricolor PTUdentino. O profis_ 
sional r evelou ter grandes· 
qualidades, tendo camado bôa 
impressão e interêsse à di­
reção bufalina, sem quE' con.. 
tudu tenha sido dad'a uma 

S:OlUÇão no C81S'O do ffiOÇo do 
Vlf'lo Clube Rio Clarense. Um 
emtssário já deveria ter se­
guido para aquela comuna a 
fim de tratar a sua contrata­
ção, o que r>..ã.o aconteceu até 
o momento, ou então deve a 
Prudentina ll'EfSponder que 
nã:o mais se interessa pelo · 
concurso do atleta.. 

REUNIÃO DE CLUBES NA LPF 
Ficam todos os dirigentes 

de clubes inscritos para a 
temporada 1965, a: comparece­
:rem do dia 31 (quarta-feira) 
às 20 (vinte) horas na séde 
da LPF, onde será tratado~; 
dos seguintes assuntos: 

l.o) .Elaboração da tabela 
(a largada do camp('onato 
·<erá para 0 comêço do mês 
<'l:e abril, 

2.o- Convocação de atletas 
pertencentes aos clubes, para 
particiíParem de Atletismo, a 
fim de incentivar a modali­
dade dir igida pelo Professor 
Osmar, pre>.sidente da CCE . 
AOS SENHORES ARBITROS 

Ja se acha aberta as inSCri­
ções para ingreSSo no qua­
dro de árbillros da Liga Pru­
dentina de Futebol, devendo 
os interessados, comparece­
rem nos escritorios da enti­
dadE', sita a rua Siqueira 
Campos, 602, de 2.o a 6.a: fei-

~11 Uit\-A~ Ud 

KlU·àlAI\J .t'Aú.í..O 

O Torneio Rio-São Paulo 
terá sequencia na DQite àe 
hOJE\ com a :reallZaçao dos 
p1e11os que reun1.;.o r.o Es..a­
ulo lVlUillC~pal 0,0 .l:'acaemou 
as eqmpes ao Palme1ras e do 
Santos, quando que no Mara­
canã jogarão Bota.ICJgo e l:o'iU­
mmen-e . .No sabauo, São Pau 
lo e América no Pacaembu e 
Flamer.g0 e Palmeiras no Ma.. 
racanã. Joga•ão no domingo, 
SE'guindo a mesm;a ordem do 
local, Corinthians e Portuguê­
sa. e Vasco da Gama e Santos 

A cla.~ficação por pontos 
perdidos é a .seguinte: 

l.o) Palmeiras, 
2.o) Botafogo,. Flamengo e 

Santos 
3.o) Vasco da Gama 
4.o) Corinthians, Flumi-

nense, Portuguêsa e 
São Paulo · 

5.o) AmériG.al 

Por pontos ganhos: 
l.o) Flamengo 
2.o) Palmeiras 
3.o) Botafog0 e S . PaUlo 
4.o) Corinthians e Portu-

5.'{)) 
6.o) 
7.0) 

guêEa 
Vasco da Gama 
Fluminer>..se e · Santos 
América 

ra das 12 às 17 horas e aos 
sáb:~das da 14 às 16 horas.-

WALDEMAR CAVALLI 

Presidente 

Marília quando · pQtdeJ·á ser 
<:LescJas-iíl<'Mo ca.,o perca por 
CUJ.e"·el!Ça màJ.or aaq ut:la pe1a 
qual venceram o >::>ao .l:!emo 
Oomingo Wtlmo no Parque 
Sao Jorge. 

Dao:o ·.recnieos - Juiz 
Antonio Na.:.cunento. 

Renda - 1~6 . ou cruzeiros 
l.o tempo - 1 a, O S. Be!'.to; 
2.o tE'mpo - 4 a 1 Corin-

thians 
Equilpes - Corinthians; Arr 

linclio; Alemão, Toninha e Di­
tinho; Edézio e Rui; Dil~on, 
Ronaldo, Zé Prêto, Cipolinha 
e Adernar. São Bento: Lute­
ro; Dida, Aristeu e Nelson· 
Cido E' Marcos; Vanderley: 
Juarez, Pedrinho, Vienense e 
Júlio. 

Marcaram, pela OII'dem, Jú_ 
lio, Cipolir..ha Adernar, Pedri­

nho, Ronaldo e Cipolinha. 

FRANCISCO CíCERO AZE· 
VEDO - Chefe da Divisão 

Regional do Trabalho 

EM CADA NOTA, UMA PAR· 
CELA SE TRANSFORMA EM 
PROGRESSO QUE O POVO 
SEMPRE DESEJOU, I NCLU. 
S IVE VOCt MESMO. QUAL 
O MOTIVO DE VOCt NAO 
MANDAR EXTRAIR A SUA, 
OANDO OPORTUNIDADE A 
QUE O GOVÊRNO LHE Dt 

AQUIW QUE Voct RE ­
CLAMA? 

DIRETORES APEANOS VIAJAM 
Deverão seguir para a Ca­

pital do Estado hoje ou ama­
nhã os Srs. Félix Ribeiro Ma.r 
condes e Moacir Miranda, 
Presidente e Vice-BresiaentiE', 
re.sjpedtivamente, da AEsocia­
ção Prudentir.a -de Esport.es 
Atléticos. 

Na metrópole bandeirantP. 
e3tarão os mentores trá.ta.ruclo 
de vári·oS assunto1s ligados a 
vida d:a agremiação, sendó 
um dêles, o principal, o que 
diz respeito a0 atacante Má­
zil'.ho qUe se encpntra em tes 
tas 1!18. Sociedade Esportiva 
Palmeiras, no a.guardo do 

p ronunciamento de seus di­
reto·res quanto à contratação 
ou não. A contratação de re­
foreos jur..to às equipes da 
Capital será outro dos asEun.. 
tos ~ importância que .serão 
tratados pelos "bufalinors''. 

AMIGO 
D E VEZ EM QUANDO, 
SINTONIZE 1010 KCS. E 
OUÇA MUITA MUSI CAl 

I ' 


